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Trevo das Mangabeiras acabou com o problema dos engarrafamentos frequentes no principal acesso ao bairro Maior bairro da capital completa aniversário e recebe hoje série de atividades organizadas pelo Governo do Estado

Fotos: Edson Matos

Estado investiu R$ 150 mi 
no bairro de Mangabeira
Áreas de educação, segurança e mobilidade estão entre as prioridades das ações desenvolvidas desde 2011. Páginas 5 e 6

Mesmo com o mau tempo, milhares de católicos percorreram as ruas do Centro de João Pessoa acompanhando a procissão que celebra a instituição da eucaristia. Página 4

Fiéis enfrentam a chuva no dia de Corpus Christi

Foto: Marcos Russo

Lançamentos vão celebrar 
o aniversário de Ariano

Feriado com vendas fracas 
não desanima comerciantes

Escritor completaria hoje 90 anos. Nova edição do “Romance 
d’A Pedra do Reino e do Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta” 
será publicada pela Editora Nova Fronteira. Página 9

As lojas de João Pessoa funcionaram no feriado de Corpus 
Christi com movimento abaixo do esperado, mas comercian-
tes apostam em boas vendas ao longo do mês. Página 4
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PEC das Diretas pode 
não ter efeito sobre 
o governo Temer
Substitutivo que garantiria a mudança 
caso o presidente Michel Temer perca o 
mandato este ano foi derrotado na CCJ 
do Senado Federal.  Página 3

2o Caderno

Atente para estes números em todo o mundo. 260 milhões de 
toneladas de plástico são produzidas por ano. Um bilhão de 
sacolas são distribuídas gratuitamente todos os dias e até três em 
cada 1.000 acabam navegando pelo oceano. Faça as contas e veja 
quanto nós, os bichos-homens, somos (ir)responsáveis.  Página 13

As mortes das tartarugas marinhas

Carlos Aranha

Estudantes têm até hoje para 
renovar contratos com o Fies
Inscritos devem validar as informações inseridas pelas instituições no Sistema Informatizado do programa. Página 4

34 anos de fundação



No mês de março, a União Nacional dos 
Juízes Federais (Unajuf) entrou com 
uma ação coletiva na Zona Eleitoral 
de Formosa, em Goiás, solicitando que 
a Justiça reconheça o direito de juízes 
se filiarem a partidos políticos e, desse 
modo, possam se candidatar a cargos 
eletivos. Pela legislação atual, a única 
atividade que podem exercer, fora dos 
tribunais, é no magistério.  

Líder do governo na AL-
-PB, o deputado Hervázio 
Bezerra (PSB) revelou suas 
impressões quanto a con-
versas que ouviu nos basti-
dores: os tucanos preferem 
que o candidato das oposi-
ções seja Romero Rodrigues 
e não Luciano Cartaxo, 
prefeito de João Pessoa. E 
não seria porque o prefeito 
de Campina Grande é do 
PSDB, mas porque Cartaxo 
estaria ‘desgastado’, politi-
camente falando.  

O deputado estadual Anísio Maia (PT) tem uma 
solução para impedir que haja dúvidas quanto 
à posição política de juízes no país. Para ele, é 
preciso rever esse impedimento, deixando que 
os magistrados possam manifestar-se sobre sua 
opção partidária. “Assim, ficaríamos sabendo 
quais os juízes que poderiam participar dos 
processos” [de julgamento de políticos]. E citou 
Gilmar Mendes: “Ele é do PSDB”.  
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desgastado

andré sobre indicação ao Minc: “coM os pés no chão”

Mordaça “é boataria”

greve geral: oposição quer aMpliar participação no interior

Será no dia 8 de agosto a au-
diência pública que a Câmara 
Municipal de João Pessoa vai 
realizar para debater o projeto 
‘Escola sem Partido’, da verea-
dora Eliza Virgínia (PSDB). 
O projeto, que tem por mo-
delo propostas que tramitam 
no Congresso Nacional, tem 
gerado conflitos e protestos 
em todo o país. Os opositores 
afirmam que se trata de uma 
ofensa à liberdade de expres-
são política e religiosa. Uma 
espécie de ‘mordaça’.

As especulações de que o de-
putado Veneziano Vital po-
derá deixar o PMDB para co-
mandar o Podemos, ex-PTN, 
na Paraíba ganharam novo 
capítulo. Amigo do parla-
mentar, o também deputado 
André Amaral foi incluído no 
‘pacote’. Ele, porém, afirmou 
que tudo não passa de “boa-
taria”, por que se sente “em 
casa” no PMDB. Veneziano 
confirmou ter sido convidado 
pela presidente nacional da 
legenda, Renata Abreu.

Citado pelo jornal O Estado de São Paulo como um dos nomes cotados para assumir o Minis-
tério da Cultura (MinC), o deputado federal André Amaral (PMDB) confirmou, numa emis-
sora de rádio de João Pessoa, que existe a articulação dentro do seu partido para indicá-lo 
para a pasta. Experiência na área cultural? Ela afirma que, por ser oriundo do movimento 
estudantil, tem bagagem para assumir essa demanda. E ressalta que não tem vaidade sobre 
isso: está “com os pés no chão”. 
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O escritor, dramaturgo e artista plás-
tico Ariano Suassuna estaria completan-
do, nesta sexta-feira, 90 anos de idade. O 
artista –um dos mais importantes pensa-
dores da cultura brasileira - nasceu na ca-
pital da Paraíba, aos 16 de junho de 1927, 
e faleceu na capital de Pernambuco, aos 
23 de julho de 2014.

A vida e obra de Ariano são motivos 
de orgulho não só para os paraibanos, 
mas para o povo brasileiro em geral, 
particularmente os segmentos menos 
favorecidos pela sorte material, a quem 
o artista dedicou, a vida inteira, um amor 
incondicional, defendendo-os sempre 
aonde quer que estivesse.

Ariano costumava dizer que não 
morreria, jamais. E tinha razão. Perma-
necerá vivo, para sempre, habitando o 
castelo que construiu não com cimento 
e cal, mas com as pedras imperecíveis da 
arte. Estão certos os estudiosos que afir-
mam que sua obra ainda trará muitas e 
gratas surpresas à cultura brasileira.

Ou seja, o legado literário de Aria-
no, por exemplo, ainda carece não só de 
maior leitura por parte do público, que o 
desconhece quase completamente, como 
também de um estudo isento e mais 
aprofundado, notadamente pela acade-
mia brasileira, no sentido de lhe reconhe-
cer o devido valor, que não é pouco.

Ariano não é apenas o autor de ro-
mances e peças teatrais, a exemplo do 
monumental “Romance d’A Pedra do 
Reino” e do festejadíssimo “Auto da Com-

padecida”. Foi um valente e incansável 
defensor da cultura brasileira, acima de 
tudo, de sua vertente popular, em espe-
cial a nordestina.

Homem de posicionamento político 
inequívoco, Ariano sempre esteve à es-
querda do chamado espectro ideológi-
co. Ao falecer, pertencia aos quadros do 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), e ja-
mais negou a admiração que sentia pelo 
ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva, 
líder petista que sempre apoiou.

Na arte, de ascendência religiosa, 
Ariano sonhou com o fim da exploração 
do homem pelo homem; com um mundo 
no qual prevaleceriam a justiça social e 
a liberdade. Isto, sem engajar sua obra, 
o que significaria, para ele, uma adulte-
ração inaceitável dos fundamentos e dos 
propósitos da arte.

O pensador Ariano batia-se com bra-
vura e franqueza contra aqueles que, na 
ótica dele, descaracterizam e vulgarizam 
a cultura brasileira. Para valorizá-la e de-
mocratizá-la, idealizou e liderou o Movi-
mento Armorial, cuja proposta essencial 
é a construção de uma arte erudita inspi-
rada na cultura popular.

Em outubro, virá à tona o testamento 
literário de Ariano, consubstanciado no 
romance inédito “Dom Pantero no palco 
dos pecadores”. A arte, as ideias e a ética 
de Ariano, esta última, no plano da famí-
lia, da amizade etc., certamente continua-
rão a ser debatidas e, enquanto permane-
cer este debate, ele viverá.
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Mais uma greve geral está 
por vir. No próximo dia 30, o 
protesto contra o governo de 
Michel Temer, organizado pela 
Frente Brasil Popular, vai reu-
nir, além de partidos políticos, 
centrais sindicais e inúmeras 
instituições da sociedade civil. 
O que pode ser um fator dife-
renciado da manifestação ocor-
rida no final do mês de abril é 
que os organizadores querem 
ampliar a participação popular no interior – apesar de ter havido adesão à greve em municípios 
de pequeno porte, em abril, os protestos ficaram mais concentrados nas capitais e nas cidades de 
médio porte. De acordo com o vereador de João Pessoa Marcos Henriques (foto), do PT, a tendência 
é que esta nova manifestação tenha uma participação popular superior, por que “a tese de eleição 
direta está ganhando força na sociedade”. Outro aspecto que o leva a considerar que a próxima 
greve geral será mais portentosa é o aumento dos índices de rejeição ao presidente Temer. “Ele 
não tem credibilidade. O povo está entendendo que apenas com um presidente eleito de forma 
legítima, pelo voto, é que poderemos sair dessa crise”. 
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Ariano, 90 anos
Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Lá ia eu subindo a ram-
pa de um prédio gracioso, 
com agradáveis e arboriza-
dos jardins externo e inter-
no e localizado em frente à 
mata atlântica! Não só por 
isso, o prédio era cheio de 
boas energias por abrigar 
uma rádio cujos momen-
tos de glória estão marcados na memória 
de muitos que dela participaram como pro-
tagonistas ou coadjuvantes, nesse último 
caso, ouvintes. 

Era dia 18 de fevereiro de 2005, e eu, 
que até então trabalhava na Secretaria de 
Comunicação, seguia para iniciar a missão 
de colaborar com o jornalismo da histórica 
Rádio Tabajara, enviada pelo então diretor 
de Jornalismo da Secom, Levy Soares. Uma 
honra!! Não estava iniciando na área jorna-
lística pra sentir um entusiasmo tão grande 
quanto sentem os que estão iniciando na 
profissão. No alto dos meus – na época – 
quase 20 anos de atuação na área, incluindo 
rádio, jornal e televisão, me sentia uma no-
vata, admirando cada personagem/radia-
lista/locutor que encontrava por lá, muitos 
conhecidos por mim apenas pelo nome.

O superintendente era Deodato Borges, 
nome de destaque no jornalismo paraiba-
no e também nos quadrinhos! Foi o criador 
do personagem Flama, de As Aventuras do 
Flama (1963), considerado o registro mais 
antigo dos quadrinhos na Paraíba, e pai do 
colega do curso de Comunicação Social da 
UFPB, Deodato Borges Filho, já conhecido 
internacionalmente como o quadrinista 
Mike Deodato. Deodato, o pai, se foi aos 80 
anos em 2014.

Meu entusiasmo crescia ao conhecer 
e/ou rever cada colega naquele lugar: As-
sis Mangueira, que eu já tinha encontrado 
algumas vezes no Teatro Santa Roza e no 
Espaço Cultural; Lúcia Figueiredo, que só 
vim a ter contato pouco depois, já que na-
quele 18 de fevereiro a mãe dela havia ido 
para outro plano; as irmãs repórteres Val-

quíria e Claudete Andrade; 
Airton José, o famoso Bolinha; 
a locutora Marília Moreno, 
estrela das FMs, e o também 
cantor Jadir Camargo, dono 
do vozeirão mais conhecido 
da Paraíba! Sem falar no pes-
soal do esporte. Vou parando 
por aqui e assumindo o com-

promisso de não citar todos que admiro na 
Tabajara, para não cometer injustiças caso 
esqueça alguém.

Li, na época, o livro Tabajara 65 anos 
– A Rádio da Paraíba, organizado por José-
lio Carneiro, que me presenteou com uma 
edição que me fez viajar no tempo. Redigin-
do notícias e editando tapes para os infor-
mativos da AM e da FM, também me senti 
histórica. Atuei na magia da Rádio Tabajara 
até 2009, passando pelas administrações de 
Deodato Borges, Levy Soares, Adelton Alves 
e Ruy Leitão, voltando por alguns meses em 
2012, quando Duda Santos já respondia 
pela superintendência. 

Eu estava ali, fazendo parte da antiga 
Rádio Difusora da Paraíba PRI 4, a emissora 
de rádio mais antiga do Estado e a 17ª mais 
antiga do Brasil, no caso, a AM. Muita histó-
ria! Nas décadas de 40, 50 e 60, a Tabajara 
viveu a época de ouro do rádio, com festi-
vais de música e programas de auditórios, 
tendo como destaque Paschoal Carrilho, o 
“Príncipe dos Auditórios”, que levou para 
seu programa nomes como Ângela Maria, 
Cauby Peixoto e Luiz Gonzaga.  

Tenho ou não motivos pra me orgulhar 
de estar incluída nesse mundo, cujos progra-
mas jornalísticos também fazem parte da 
tradição do rádio no Estado? Não tem como 
não sentir saudades da Tabajara, que está 
prestes a completar 80 anos. Eu estive lá!

Extraído do livro Rádio Tabajara Pa-
trimônio Cultural da Paraíba, de Josélio 
Carneiro, lançado no último dia 12. 

A colunista Joana Berlamino estará 
ausente até a segunda quinzena de julho.

Artigo

Eu na histórica Tabajara

Denise Vilar 
denisevilar.s@gmail.com

Eu estava ali, fazendo 
parte da antiga Rádio 

Difusora da Paraíba PRI 4, 
a emissora de rádio mais 
antiga do Estado e a 17ª 
mais antiga do Brasil  



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 16 de junho 

Proposta ainda precisa ser apreciada em dois turnos no Senado e na Câmara por dois terços dos parlamentares

A Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 
67/2016 – que prevê elei-
ções diretas caso o presi-
dente da República e o vice 
deixem o cargo até um ano 
antes do fim do mandato – 
foi aprovada pela Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) do Senado 
em 31 de maio. O relator 
da proposta, senador Lind-
berg Farias (PT-RJ), come-
morou o resultado. “É uma 
grande vitória, um dia his-
tórico”, disse. “Contra tudo 
e contra todos, essa PEC 
vai andar e vamos conse-
guir recuperar a nossa de-
mocracia.”

Apesar da afirmação 
do senador, ainda há um 
longo caminho até a pro-
posta virar lei. Além disso, 
o substitutivo de Farias, 
que garantiria a mudança 
se o presidente Michel Te-
mer perder o mandato este 
ano, foi derrotado. Com 
isso, há uma discussão 
sobre se a PEC provocará 
eleições diretas caso Te-
mer deixe o cargo.

De autoria do sena-
dor Reguffe (sem partido-
-DF), a PEC 67/2016 ainda 

precisa ser analisada pelo 
plenário do Senado. Se for 
aprovada em dois turnos 
por dois terços dos senado-
res, seguirá para a Câmara 
dos Deputados. Lá, tam-
bém precisará ser apro-
vada por dois terços dos 
parlamentares. Se houver 
modificação, voltará para 
o Senado e o ciclo recome-
çará até que as duas Casas 
aprovem o texto, em duas 
votações em cada uma de-
las, sem alteração. 

Aliados de Temer ocu-
pam a presidência tanto 
do Senado como da Câma-
ra e, para que a PEC entre 
na pauta, precisa haver 
acordo entre os líderes dos 
partidos. Não há, portanto, 
como prever quando a pro-
posta vai se tornar lei.

Mesmo que isso acon-
teça, o texto aprovado não 
garante eleições diretas 
ainda no governo Temer. 
O artigo 16 da Constitui-
ção diz que mudanças na 
lei eleitoral só valem se 
aprovadas pelo menos um 
ano antes da disputa. A 
PEC pode ser considera-
da como uma mudança no 
processo eleitoral e, por 
isso, não poderia ser apli-
cada a uma eleição que 

Agência Pública 

PEC das Diretas no Senado 
ainda tem um longo caminho

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE DÍVIDA
Pelo Presente Edital e em razão de endereço incerto e não sabido/pessoa não localizado(a) fica 

convidado o seguinte Compromissário Comprador abaixo identificado, a comparecer a sede da São 
Salvador Construção e Incorp. SPE LTDA, situada na AV. Comendador Renato Ribeiro Coutinho, nº 
1582, sala 07(Posto Quatro Folhas) –  Centro – Sapé – PB, no prazo improrrogável de 30 (trinta) 
dias a contar da presente publicação, a fim de regularizarem pendências referentes aos contratos 
infra enumerados do Loteamento Bairro São Salvador sob pena de rescisão automática conforme 
contrato dos referidos instrumentos:

COMPROMISSÁRIO                                         CONTRATO(S)                      QD              LOTE(S)
ARAKEN ARRUDA AGRA 691O208

Sapé/PB  06 de Junho de 2017

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

15ª VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL.
Fórum Des. Mário Moacyr Porto

Av. João Machado, s/n, Centro, João Pessoa-PB  CEP 58.013-520
Fone: (83) 3208-2497

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS
O Dr. KÉOPS DE VASCONCELOS AMARAL VIEIRA PIRES, MM. Juiz de Direito em Substituição 

na 15ª Vara Cível da Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude da lei, etc... 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que, perante este 

Juízo e Cartório da 15ª Vara Cível, se processam os termos de uma Ação de Obrigação de Fazer, PROC. Nº 
0012264-23.2010.815.2001, promovida por BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, em face de SUELEN 
S/A - INDÚSTRIA DE MÓVEIS, inscrita no CNPJ sob o nº 09.118.258/0001-61, com endereço para citação 
na Av. Bahia, 369, Bairro dos Estados, nesta capital. E, é o presente, para CITAR a promovida SUELEN 
S/A - INDUSTRIA DE MÓVEIS, através de seu representante legal, atualmente em lugar incerto e não 
sabido, para tomar conhecimento da ação e, querendo, apresentar contestação no prazo de quinze (15) 
dias, sob pena de serem presumidos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na inicial, incidindo 
na revelia. E, para que chegue ao conhecimento do interessado e não possa, no futuro, alegar ignorância, 
expedi o presente e outros iguais que serão publicados e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos vinte e dois dias do mês de maio do ano de 
dois mil e dezessete. Eu, ______, Técnica Judiciária, o digitei e subscrevi. 

KÉOPS DE VASCONCELOS AMARAL VIEIRA PIRES
Juiz de Direito

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA
COMISSÃO PERMANENTE DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

EDITAL DE CITAÇÃO nº 001/2017
O Presidente da Comissão Permanente de Processo Administrativo Disciplinar, designado pelo 

Secretário de Estado da Administração Penitenciária, por meio da Portaria nº 090/GS/SEAP/17, 
no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no Art. 149 e 151 da Lei Complementar nº 
58, de 30 de dezembro de 2003, CITA, pelo presente EDITAL o Agente de Segurança Penitenciária 
LENIEFERSON SUCUPIRA MEIRA FILHO, mat. 163.268-0, com lotação nesta Pasta, para no prazo 
de 05 (cinco) dias úteis, a partir da última publicação do presente Edital, comparecer, na Av: João 
da Mata – s/nº, bloco II, 5º andar, Centro Administrativo Estadual, localizado no bairro de Jaguaribe, 
na cidade de João Pessoa-PB, onde se encontra instalada a Comissão, a fim de apresentar razões 
e/ou justificativas por escrito nos autos do Processo Administrativo Disciplinar nº 201700001261, 
objetivando regularizar a sua situação no Processo acima citado, sob pena de REVELIA.

João Pessoa, 12 de junho de 2017
Bel. Cesar Kreyci Urach
Presidente da CPPAD

ocorra imediatamente de-
pois de o presidente sair. 
O próprio Lindbergh Farias 
afirmou, no dia da votação, 
que o Supremo Tribunal 

Federal (STF) terá que se 
posicionar quanto a essa 
questão.

A PEC foi aprovada por 
unanimidade na CCJ. Logo, 

teve apoio de parlamenta-
res da oposição e da situa-
ção. As dúvidas provocadas 
pelo teor do texto final in-
clusive agradaram a base 

do governo porque abrem 
caminho para uma eleição 
indireta – onde teriam van-
tagem, por serem a maioria 
do Congresso.

O senador Lindberg Farias (PT-RJ) foi o relator da matéria na CCJ e comemorou a aprovação na comissão e previu a aprovação no plenário

Foto: Agência Brasil

Pastoral da Terra

Contexto político aumenta conflitos no campo
A Comissão Pastoral da 

Terra atribuiu o aumento 
dos conflitos no campo ao 
atual contexto político bra-
sileiro. Em audiência públi-
ca da Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias da 
Câmara dos Deputados, o 
representante da Pastoral, 
frei José Olavio Dotto, apre-
sentou o Relatório de Con-
flitos no Campo no Brasil de 
2016 e dados parciais obti-
dos pela Pastoral neste ano.

O documento aponta 
que, em 2016, foram regis-
trados 61 assassinatos em 
conflitos no campo, o que 
equivale a uma média de 5 
assassinatos por mês. Entre 
os mortos, 13 eram indíge-
nas, 4 quilombolas, 6 mu-

lheres e 16 jovens de 15 a 
29 anos.

De acordo com o re-
latório, a Amazônia Legal, 
que compreende toda a re-
gião Norte e partes do Ma-
ranhão e de Mato Grosso, 
concentrou 79% dos assas-
sinatos, 68% das tentati-
vas de assassinatos e 89% 
das agressões físicas e das 
ameaças de morte em 2016. 
O Estado de Rondônia, além 
de concentrar o maior nú-
mero de assassinatos e de 
presos, foi o segundo Esta-
do com o maior número de 
agredidos e o segundo Es-
tado com mais ameaças de 
morte.

Para José Olavio Dotto, 
a criminalização dos movi-
mentos do campo chegou 
a patamares assustadores 

em 2016.  “A não efetiva-
ção da reforma agrária, as 
extinções de ministérios e 
autarquias que deveriam 
se preocupar com os direi-
tos humanos, direitos das 
comunidades tradicionais e 
assim por diante, a própria 
diminuição de recursos e 
também de pessoal dentro 
dos órgãos – seja da Fu-
nai [Fundação Nacional do 
Índio], do Incra [Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária] ou da fis-
calização do Ministério do 
Trabalho – tudo isso cria 
esse quadro que temos aí", 
afirmou Dotto.

O relatório da Pastoral 
da Terra aponta ainda 69 
casos de conflitos trabalhis-
tas no campo, sendo 68 de 
trabalho escravo e 1 de su-

perexploração. A Pastoral 
é um órgão da Conferência 
Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB).

Aumento da violência
Dados parciais de 2017 

mostram que, até junho, já 
foram registrados 40 as-
sassinatos por conflito de 
terra, o maior percentual 
já verificado no período, se 
comparado aos dez últimos 
anos de realização da pes-
quisa.

Autor do requerimento 
para a audiência pública, 
o deputado Chico Alencar 
(Psol-RJ) disse que o au-
mento da violência no cam-
po e também nas cidades é 
resultado da desigualdade 
e da exclusão social.

“Isso não é determi-

nação divina, não é acaso, 
é algo que tem a ver com a 
estrutura da concentração 
da terra, da escravidão, da 
injustiça social, da negação 
do direito à vida dos povos 
originários. Agora, quan-
do o aparelho de Estado é 
ocupado por aqueles que 
vocalizam seu ódio a esses 
segmentos, classes, vítimas, 
excluídos de maneira geral, 
aí a situação se agrava. Ela 
não é nova, mas, agora, pa-
rece que há por parte das 
autoridades estatais uma 
espécie de licença para ma-
tar”, afirmou Chico Alencar.

Já o presidente da 
Comissão de Direitos Hu-
manos, deputado Paulão 
(PT-AL), criticou a atuação 
da bancada ruralista na Co-
missão Parlamentar de In-

quérito (CPI) da Funai com 
o objetivo de criminalizar 
movimentos sociais e pes-
quisadores.

Massacre de Pau D’Arco
O advogado Edemir 

Batista, do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem 
Terra (MST), citou o mas-
sacre no município de Pau 
D'Arco (PA) como caso não 
só de omissão, mas de par-
ticipação de autoridades na 
violência no campo. "A Po-
lícia Civil e a Polícia Militar 
que foram lá assassinar os 
posseiros mortos na fazen-
da Santa Lúcia. Não foram 
só os jagunços da fazenda", 
denunciou o advogado, so-
bre o episódio que resultou 
na morte de dez pessoas em 
maio deste ano.

Agência Câmara

Segurança privada
A procuradora federal dos Direitos do Ci-

dadão do Ministério Público Federal, Deborah 
Duprat, falou sobre a atuação de empresas de 
segurança privada nas fazendas. "Em Pau D'Arco, 
microrregião do Pará, todas as fazendas contam 
com essas empresas que funcionam à margem 
de qualquer fiscalização", lamentou.

O defensor nacional de Direitos Humanos da 
Defensoria Pública da União, Anginaldo Oliveira 
Vieira, também lamentou a atuação dessas em-
presas, que classificou como verdadeiras "milícias 
privadas", e criticou a ausência do Estado na 
garantia de direitos humanos. "É um verdadeiro 
cada um por si", afirmou.

Vieira colocou a Defensoria à disposição da 
comissão para colaborar com a proteção das 
comunidades tradicionais.

O deputado Edmilson Rodrigues (Psol-PA) vai 
promover na segunda-feira (19), em Belém (PA), 
um ato contra a violência no campo. Ele fez um 
apelo para a punição dos culpados pelo massacre.
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Ato religioso começou às 16h, na igreja N. S. de Lourdes, onde a hóstia foi conduzida até o adro do Centro Cultural São Francisco

A chuva não atrapalhou 
a fé de milhares de católicos 
que decidiram celebrar o 
corpo de cristo através da 
procissão de corpus christi, 
que ocorreu na tarde de on-
tem, em João Pessoa. O ato 
religioso teve início às 16h, 
na igreja Nossa Senhora de 
Lourdes, onde a hóstia con-
sagrada foi conduzida em 
procissão pelo arcebispo me-
tropolitano da Paraíba, Dom 
Delson,  até o adro do centro 
cultural São Francisco.  

O feriado de corpus 
christi ocorre simbolicamen-
te às quintas-feiras em alusão 
à Quinta-Feira Santa, quando 
Jesus cristo fez a última ceia 
com os apóstolos e instituiu 
a eucaristia mandando be-
ber e comer o pão e o vinho 
em lembrança do seu corpo e 
sangue. O objetivo da procis-
são é cumprir essa eucaristia 
e celebrar o corpo de cristo 
através da hóstia consagrada. 

Bruna Moura, de 19 
anos, frequenta a Paróquia 
Mãe Rainha, no bairro do 
Bessa, desde criança e não 
perde uma oportunidade 
de exercitar a sua fé, não só 
indo à igreja, mas também 

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

Sabrina Craide 
Da Agência Brasil

Fé e devoção na procissão 
de Corpus Christi na capital

participando. “É fundamen-
tal participar dessa procis-
são, que é uma das mais im-
portantes do ano, porque a 
eucaristia é uma das bases 
da igreja católica e da nossa 
fé”, comentou. 

Apesar de ser minoria 
entre os fiéis da procissão, 
Bruna não se importa de an-

dar na contramão da maioria 
dos jovens e ver a devoção 
dos mais velhos como uma 
inspiração. “A fé das pessoas 
de mais idade é mais viva 
que a da gente, é muito bo-
nito de ver. E também é bom 
dar até um puxão de orelha 
nos jovens que não partici-
pam, porque a igreja é viva, é 

jovem, e a gente precisa hon-
rar a nossa fé”, disse. 

A aposentada Maria 
da Penha Gomes  é um dos 
exemplos de fé que Bruna 
citou. Em seus 68 anos de 
vida, mais de 40 deles foram 
dedicados à congregação 
que frequenta, a Paróquia de 
Santa Terezinha. Ela perdeu 

as contas de quando come-
çou a participar dos eventos 
religiosos, mas lembra que 
foi ainda na adolescência 
que percebeu a importância 
de ser ativa na igreja. “Ve-
nho todo feriado de corpus 
christi, porque é uma de-
voção mesmo que eu tenho. 
E mais do que isso, é nossa 

obrigação vim aqui e rogar 
ao Divino Espírito Santo”. 

O arcebispo da Paraíba, 
Dom Delson, comentou que 
o mais importante em uma 
procissão é o que os fiéis le-
vam dela. “cada encontro de 
cada fiel, de cada comunida-
de, com o Senhor é uma ex-
periência espiritual e de fé, 
é uma bênção, e esse é o sal-
do mais importante na vida 
daqueles que acreditam”.

Dom Delson também fa-
lou sobre a motivação do ato 
religioso. “A eucaristia repre-
senta aquele grande mistério 
da paixão, morte e ressurrei-
ção de Cristo, que significa o 
amor de Deus que é derra-
mado abundantemente para 
nossa salvação. E é esse amor 
que é apresentado pela euca-
ristia presente do senhor na 
nossa vida”.

A chuva não atrapalhou a tradição e milhares de fiéis acompanharam o cortejo de Corpus Christi pelas ruas do Centro da cidade de João Pessoa

Foto: Marcos Russo

“É fundamental participar 
dessa procissão, que é uma 
das mais importantes do 

ano, porque a eucaristia é 
uma das bases da igreja 
católica e da nossa fé”

Rachel Almeida   
Especial para A União

Rachel Almeida   
Especial para A União

Os alunos que quise-
rem renovar seu contra-
to do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
referente ao primeiro se-
mestre deste ano têm até 
hoje para validar as in-
formações no Sistema in-
formatizado do Fies (Sis-
Fies). O prazo começou 
em janeiro e foi prorro-
gado para garantir que os 
estudantes concluíssem o 
processo.

A renovação do Fies é 
feita a cada seis meses, e 
o pedido de aditamento é 
apresentado inicialmen-
te pelas faculdades. Em 

seguida, os estudantes 
devem validar as infor-
mações inseridas pelas 
instituições no Sistema 
informatizado do Fies 
(SisFies).

A renovação pode ser 
feita em dois modelos: o 
simplificado e o não sim-
plificado. No primeiro, não 
há necessidade de alterar 
nenhuma informação ini-
cial, bastando apenas a 
validação no SisFies. Já no 
modelo não simplificado, 
quando há alteração nas 
cláusulas do contrato fir-
mado, como mudança de 
fiador, o estudante preci-
sa levar a documentação 
comprobatória ao banco 
para finalizar a renovação.

Fies encerra prazo 
de renovação hojeMissa Solene e  adoração do Santíssimo

A história de como Jesus su-
priu as necessidades de Moisés e 
dos israelitas, que o acompanha-
vam no deserto do Sinai, foi o que 
deu início à Missa Solene e ado-
ração do Santíssimo, na manhã 
de ontem. A cerimônia aconteceu 
na igreja Nossa Senhora de Lour-
des, às 8h, pelo novo arcebispo 
metropolitano da Paraíba, Dom 
Delson, para celebrar o dia de 
“Corpus Christi”, que é realizada 
sempre nas quintas-feiras após 
a Festa da Santíssima Trindade. 
Na igreja muitos fiéis marcaram 
presença, e mesmo com todas as 
cadeiras lotadas, obrigando-os a 

assistir a missa de pé, os devotos 
faziam suas preces. 

 O motivo de sempre ser 
celebrado nesse dia ocorre em 
alusão à “Quinta-Feira Santa”, 
quando se deu a instituição da 
Eucaristia: momento em que 
Jesus teve a ceia pela última vez 
com os discípulos. Ele mandou 
que celebrassem Sua lembran-
ça comendo o pão e bebendo 
o vinho que se transformariam 
em Seu Corpo e em Seu Sangue. 
De acordo com a assessoria da 
Arquidiocese da Paraíba, a missa 
duraria em torno de uma hora e 
meia e a expectativa de pessoas 
foi o esperado e com uma quan-
tidade considerável. 

Para a aposentada Mar-

luce Lopes da Costa a missa 
de “Cospus Christi” é muito 
importante, pois é nela que os 
fiéis podem celebrar a vida de 
Jesus, para agradecer a “família 
sagrada” pela salvação e por ter 
separado Maria para dar a luz 
ao menino Jesus. Marluce disse 
que nunca perde uma missa, 
principalmente nos dias santos, 
e que ontem, mesmo com a 
chuva, ela saiu de casa sozinha 
para não perder a cerimônia. 
“Quando eu não vou na igreja, 
eu me sinto vazia. Desde que 
nasci vivo na igreja católica e 
aqui é o meu lugar, eu e minha 
família sempre fomos de oração 
e de celebrar a vida de Jesus”, 
enfatizou a aposentada.

Comércio

Funcionamento normal em João Pessoa

Mesmo com a chuva in-
tensa o comércio funcionou 
normalmente em João Pes-
soa, no entanto o movimento 
pela manhã foi menor do que 
o esperado, fazendo com que 
essa diminuição prejudicasse 
as vendas dos comerciantes 
do centro da cidade e pelo 
menos 80% dos comercian-
tes que ficam nas imediações 
da orla da capital. Mas, alguns 
comerciantes se mostraram 
confiantes para as vendas 
nesse período junino e expli-
caram que geralmente nos 
feriados a movimentação 
sempre é menor, mas que nos 
outros dias esses valores se 
normalizam. 

A razão do baixo movi-
mento no comércio do centro 
em João Pessoa, no período 
da manhã, ocorreu por conta 
do horário, pois muitas pes-
soas estavam aproveitando 
o feriado para dormir até 
mais tarde, segundo o ge-
rente da loja Alves Miude-
zas, João Batista. Sobre as 
vendas de produtos juni-
nos, João Batista comentou 
que a perspectiva era de 
um aumento de 20% para 
o mês de junho. Os produ-
tos  mais vendidos são cha-
péus, tiaras, vestidos, roupas 
de Lampião e adereços de 
plástico para crianças. O co-
merciante explicou que no 
dia 24 o comércio não vai 
abrir, segundo acordo com o 
Sindicato dos Empregados 

no comércio da Grande João 
Pessoa (Sinecom). “Em dias 
normais a saída de produtos 
está muito grande, principal-
mente nesse período junino”, 
enfatizou o gerente.

Apesar das chuvas e do 
horário, era possível obser-
var alguns consumidores no 
comércio do centro da capi-
tal, como foi o caso de Juarez 
cardoso, que aproveitou o 
feriado para fazer as com-
pras para as festas juninas. 
Ele disse que, junto com a 
namorada, deixou para co-
meçar a organizar a decora-
ção para o São João, de cuité 
de Mamanguape, local onde 
eles vão passar a festividade, 
no feriado, pois tudo esta-
va aberto e eles teriam mas 
tempo para comprar. “Hoje 

viemos comprar um vestido 
de quadrilha”, acrescentou o 
consumidor.

Praias
Nos comércios da orla 

as vendas diminuíram em 
80%, o que causou prejuízo 
aos proprietários, como foi 
o caso de Daniel Victor Evan-
gelista. Sempre que o tempo 
está mais chuvoso o vende-
dor se organiza para com-
prar pouca mercadoria na 
Empresa Paraibana de Abas-
tecimento e Serviços Agrí-
colas (Empasa), ou nenhum 
produto, para evitar perdê
-los ou que se estraguem no 
dia seguinte. “Eu abri de 4h 
da manhã e fico até as 11h, 
mas hoje devo precisar fe-
char mais cedo”, lamentou.

O ex-ministro Anto-
nio Palocci pediu a ab-
solvição das acusações 
de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro na 
Operação Lava Jato. De 
acordo com a defesa de 
Palocci, ficou demonstra-
do no decorrer da instru-
ção processual a ausência 
do cometimento do delito 
por parte do ex-minis-
tro. Preso desde o dia 26 
de setembro de 2016, ele 
está detido na carceragem 
da Polícia Federal (PF), 
em curitiba.

O pedido da defesa 
do ex-ministro foi enca-
minhado ao juiz federal 

Sergio Moro e consta das 
alegações finais, parte 
derradeira do processo 
antes da decisão judicial. 
A Procuradoria da Repú-
blica no Paraná entregou 
suas argumentações em 
maio.

O Ministério Públi-
co denunciou Palocci por 
recebimento de propina 
junto ao grupo Odebrecht 
para obtenção de con-
tratos de afretamento de 
sondas com a Petrobras. 
Ainda de acordo com a 
denúncia, parte dos re-
cursos foram destinados 
para pagamento dos mar-
queteiros João Santana e 
Mônica Moura pelo traba-
lho na eleição presiden-
cial de 2010.

Antonio Palocci entrega 
alegações finais a Moro

Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil
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Investimentos
Trevo das Mangabeiras, inaugurado em 2015, é 
a maior obra de mobilidade urbana construída 
pelo Governo do Estado no bairro. Página 6 Fo
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Governo do Estado comemora o aniversário de Mangabeira oferecendo uma série de ações aos moradores 

O bairro de Manga-
beira, o mais populoso 
de João Pessoa, conside-
rado uma cidade dentro 
de outra cidade, com-
pleta hoje 34 anos de 
fundação. Com o slogan 
"Venha comemorar essa 
história que não para de 
crescer", a comunidade 
terá dois dias de ações 
sociais e culturais pro-
movidas pelo Governo 
do Estado, nas praças 
Cidade Verde, em Man-
gabeira VIII e do Co-
queiral, na Avenida Lau-
ra Muniz de Lima, em 
Mangabeira II.

A programação de 
aniversário do bairro 
elaborada pelo Governo 
do Estado prevê para 
hoje, na Praça Cidade 
Verde, às 16h, apresen-
tação das Bandas Mar-
ciais Mestre Sivuca e do 
Colégio da Polícia Mili-
tar. Também acontece 
a feira de serviço, com 
ações das secretarias 
estaduais da Saúde, De-
senvolvimento Humano, 
Diversidade Humana, 
Educação e da Mulher. 

Polícia Militar, De-
tran, Procon Estadual, 
Funad, Sudema, Emater, 
Empasa, Corpo de Bom-
beiros Militar, Instituto 
do Patrimônio Histórico 
e Artístico da Paraíba e 
o Cendac também esta-
rão oferecendo serviços 
à população de Manga-
beira.

Ainda nesta sexta-fei-
ra, haverá apresentação 
da trupe de palhaços, da 
quadrilha junina Linda 
Flor do Sertão, do Canil 
Dog Show e da Cavalaria, 
ambos da Polícia Militar, 
além de show da banda 
Expressão Nordestina. 
Às 19h, na Igreja São 
Francisco de Assis, na 
Rua Renato Gomes de 
Oliveira, em Mangabei-
ra VII, a Orquestra Sin-
fônica Jovem da Paraíba 
apresentará concerto 
dentro do Projeto OSPB 
nos Bairros.

Amanhã, a festivi-
dade também começa 
a partir das 16h, com 
apresentações das Ban-
das Marciais Luiz Ra-
malho e Pedro Lins, da 
quadrilha junina Pó de 
Serra, e show da banda 
Forró Caçuá.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Bairro mais populoso de João 
Pessoa completa 34 anos hoje 

Quase 100 mil habitantes
O conjunto habitacional Tarcísio Burity, nome 

oficial desde a sua fundação, em 16 de julho de 
1983, está se aproximando dos 100 mil habi-
tantes. No último censo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), realizado em 
2010, o bairro de Mangabeira possuía 75.988 
habitantes, sendo 35.844 homens e 40.144 mu-
lheres. Possui uma população que perde apenas 
para os municípios de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos e Bayeux. No levantamento do 
IBGE, 94,40% da população é alfabetizada

Localizado na Zona Sul, Mangabeira fica 
distante aproximadamente 10km do Centro da 
capital e tem como bairros limítrofes: ao Norte, 
Jardim Cidade Universitária e Portal do Sol; ao 
Sul, Valentina Figueiredo e Paratibe; ao Leste, 
Costa do Sol; e ao Oeste, José Américo e a co-
munidade Cidade dos Colibris.

A principal avenida do bairro, a Josefa Ta-
veira, é tomada quase na sua totalidade por 
estabelecimentos comerciais. Em toda a sua ex-
tensão, são encontrados postos de combustíveis, 
lojas, agências bancárias, clínicas, um mercado 
público e uma feirinha.

O bairro também convive com núcleos 
prisionais – Complexo Penitenciário Dr. Romeu 
Gonçalves de Abrantes (PB1 E PB2), Presídios 
Silvio Porto, Penitenciária Máxima e Média, além 
do Presídio Feminino Júlia Maranhão. 

Várias ações de promo-
ção acontecem hoje e amanhã 
no bairro. Entre os setores da 
Secretaria Estadual da Saúde, 
estará o de Imunização, ofer-
tando vacinas contra Hepatite 
B e Dupla Tetânica. A Vigilân-
cia Ambiental levará o Labo-
ratório de Entomologia (que 
estuda os insetos) e fará pan-
fletagem informativa sobre 
dengue, zika e chikungunya. O 
Centro Odontológico de Cruz 
das Armas (Coca), que integra 
a rede do Estado, trará orien-

tações sobre saúde e higiene 
bucal com dentista e auxiliar 
de saúde bucal.

O Complexo Hospitalar 
Clementino Fraga, referência 
no tratamento de doenças in-
fectocontagiosas na Paraíba, 
vai fazer distribuição de pre-
servativos e gel; panfletagem 
sobre doenças sexualmente 
transmissíveis; testes rápidos 
de HIV, Sífilis, Hepatite B e C; 
e aferição de pressão arterial. 

“Vamos comemorar o 
aniversário do bairro mais 

populoso da capital com di-
versas atividades voltadas à 
população, lembrando que a 
saúde é um bem de todos e 
que é preciso se cuidar sem-
pre. Serão tardes especiais, 
com oferta de testes rápidos, 
orientações e contato direto 
entre as pessoas e os profis-
sionais de saúde”, informou 
a gerente executiva de Vigi-
lância em Saúde da SES, Re-
nata Nóbrega.

Saúde oferta vários serviços 

Praça do Coqueiral vai ser palco da programação de amanhã das atividades comemorativas de Mangabeira

Avenida principal, Josefa Taveira, é quase totalmente composta por estebelecimentos comerciais, contribuindo para que o bairro fique em segundo lugar na cidade em comércio e serviços

Fotos: Edson Matos

Localizado na Zona Sul, 
Mangabeira fica distante 
cerca de 10km do Centro 

e tem  como bairros 
limítrofes Jardim Cidade 
Universitária, Portal do 

Sol, Valentina Figueiredo, 
Paratibe,  Costa do Sol, 
José Américo e Cidade 

dos Colibris 

Continua na página 6
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Entre os benefícios à população estão abastecimento d’água, esgotamento sanitário e geração de emprego

Desde 2011, o Gover-
no do Estado beneficia 
Mangabeira com investi-
mentos que ultrapassam 
os R$ 150 milhões, em 
abastecimento d’água, es-
gotamento sanitário, edu-
cação, desenvolvimento 
humano, mobilidade ur-
bana, habitação, Justiça, 
geração de emprego, se-
gurança pública, incluindo 
o Detran, e agropecuária.

Nesse período, desta-
cam-se também melhorias 
na comunidade Cidade 
Verde e a construção do 
Restaurante Popular em 
Mangabeira VI, com mais 
de 1,3 milhão de refeições 
servidas entre outubro de 
2012 a maio de 2017. No 
bairro, o Governo do Es-
tado instalou ainda o Cen-
tro Socioeducativo Edson 
Mota e a Casa da Cidade, 
ao lado do Mercado públi-
co. Na aérea da educação, 
construiu a Escola Téc-
nica, o Centro de Forma-
ção de Educadores, além 
de realizar a reforma de 
duas escolas. Estão sendo 
reformadas mais quatro 
escolas e construídos o 
muro e a guarita da Espep.

A mobilidade urbana 
ganhou o Trevo das Man-
gabeiras, rejuvenescimen-
tos da PB-008, da Avenida 
Hilton Souto Maior e pa-
vimentação, em parale-
lepípedo, de 100 ruas do 
Cidade Verde. Foram cons-
truídas 64 apartamentos e 
40 unidades habitacionais 
para idosos, no Condomí-
nio Cidade Madura. Houve 
incentivos para a instala-
ção de call center e foram 
realizadas drenagem, ter-
raplenagem e pavimen-
tação de vias no Distrito 
Industrial.

Na área da seguran-
ça pública, o Governo do 
Estado reconstruiu a Aca-
depol após permuta do 
antigo terreno com o Sho-
pping Mangabeira, insta-
lou a UPS, reformou a Cen-
tral de Flagrantes e ainda 
recuperou o Complexo 
Penitenciário de Seguran-
ça Máxima. Também recu-
perou e ampliou a Estação 
Experimental.

PMJP
A Prefeitura Municipal 

de João Pessoa, no perío-
do compreendido entre 
2005 a 2012, investiu em 
Mangabeira com obras de 
infraestrutura, construção 
e reconstrução de praças. 
Na área da saúde, cons-
truiu o Ortotrauma (Trau-
minha), cinco unidades de 
Saúde da Família, implan-
tou o Centro de Especia-
lidades Odontológicas e 
ainda realizou a reforma 
e ampliação da Farmácia 
Popular. 

Construiu e reformou 
Creis, várias escolas, re-
cuperou o Ginásio de Es-
portes Hermes Taurino e 
construiu o campo de fu-
tebol e uma pista de bici-
cross. Incluiu o bairro no 
projeto “Roteiro das Pai-
xões” e também realizou 
o Circuito Cultural das 
Praças, investindo tam-
bém em desenvolvimen-
to social.

Governo investiu mais de 
R$ 150 milhões no bairro
Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Apesar de sua grandio-
sidade, Mangabeira apresen-
ta uma série de problemas 
de infraestrutura. Segundo 
o presidente da Federação 
Paraibana das Associações 
Comunitárias, Edson Cruz, 
a falta de investimentos da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa tem causado trans-
tornos ao bairro.

Ele exemplifica a falta 
de assistência médica em 
comunidades como Aratu e 
Mangão. Em algumas ruas 
do bairro faltam faixas de 
pedestres e há problemas 
de sinalização horizontal, 
que afetam a mobilidade 
urbana.

Segundo Edson Cruz, 
nos últimos cinco anos es-
tão sendo comemoradas 
duas datas de fundação 
de Mangabeira. Ele garan-
te que até hoje não houve 
a inauguração oficial do 
bairro e, por conta disso, 
o aniversário do bairro é 
lembrado pelos moradores 
e comerciantes em junho e 
também em abril.

Problemas de 
infraestruturaPlantação de mangabas inspirou o nome

Mangabeira recebeu essa de-
nominação em alusão à plantação 
de mangabas que existia na área, 
há décadas. Conta-se que parte da 
Mata Atlântica da Zona Sul, onde 
hoje está localizado o bairro, foi 
transformada em uma fazenda e, 
mais tarde, desapropriada e devas-
tada para a construção do conjunto 
habitacional no Governo Tarcísio 
Burity, o Mangabeira I.

O antigo conjunto surgiu com 
a entrega de 3.328 casas, constru-
ídas durante o Governo de Wilson 
Leite Braga. O projeto de cons-
trução de moradias populares foi 
elaborado pelo governador Tarcísio 
de Miranda Burity, antecessor de 
Braga. Atualmente, conta com oito 
conjuntos residenciais e o Cidade 

Verde. Vocacionalmente comercial, 
fica atrás apenas do Centro João 
Pessoa em quantidade de comér-
cio e serviços. “O que procurar em 
Mangabeira se encontra”, disse o 
presidente da Federação Paraibana 
de Associações Comunitárias, Edson 
Cruz. O bairro inicia-se no colégio 
Caic Damásio Franca, percorre até 
metade da ladeira entre Valentina/
Mangabeira. Na outra dimensão, 
segue a Leste do sítio das Laranjei-
ras até próximo do novo Centro de 
Convenções de João Pessoa.

Em Mangabeira estão instala-
dos a Academia da Polícia Militar 
– com o Colégio e o Centro de 
Educação, Fórum Regional Crimi-
nal, uma escola técnica estadual, 
Centro de Convenções, dezenas de 

escolas públicas e particulares e o 
segundo maior mercado público da 
capital. Também funcionam as se-
des do Detran, do Inmetro, a Casa 
da Cidadania, a Escola de Serviço 
Público e restaurantes populares 
administrados pelo Governo do 
Estado.

No bairro ainda há várias 
agências bancárias, casas lotéricas, 
lojas de nível nacional e a Paróquia 
São Francisco de Assis, abrigando 
também muitos templos religiosos, 
como católicos, protestantes, mór-
mons, testemunha de Jeová, ad-
ventistas, espíritas, cultos africanos, 
muçulmanos, entre outros. Além 
de escolinhas de futebol e futsal, 
ginásios poli-esportivos, estádio de 
futebol (Mangabeirão).

Na área de segurança, 
o Governo do Estado 

reconstruiu a Acadepol, 
instalou a UPS, 

reformou a Central de 
Flagrantes e recuperou o 
Complexo Penitenciário 
de Segurança MáximaMangabeira possui o segundo maior mercado público de João Pessoa, que fica atrás apenas do Mercado Central, situado na Av. Pedro II

Fotos: Edson Matos

Inaugurado em agosto de 2015,  o Trevo das Mangabeiras, que faz a ligação com Bancários e José Américo, é a maior obra de mobilidade urbana construída pelo Governo do Estado no bairro
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Petrúcio Ferreira, Ariosvaldo Fernandes e João Luiz competirão em Londres de 14 a 23 de julho deste ano

A Paraíba conseguiu 
emplacar três paratletas na 
seleção que representará o 
Brasil no Campeonato Mun-
dial de Atletismo, que será 
disputado em Londres, de 
14 a 23 de julho. O nomes 
dos integrantes da delega-
ção brasileira foram anun-
ciados no início da semana, 
pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro, durante evento 
no Centro de Treinamento 
Paralímpico, em São Paulo. 
Estão na lista dos 25 pa-
ratletas, os paraibanos Pe-
trúcio Ferreira, Ariosvaldo 
Fernandes e João Luiz dos 
Santos, todos com chances 
claras de medalhas.

Os paraibanos já são 
bastante conhecidos no 
cenário nacional e inter-
nacional paralímpico, in-
clusive, detentores de vá-
rios títulos. Natural de São 
José do Brejo do Cruz (PB), 
Petrúcio Ferreira é consi-
derado o maior fenômeno 
nacional nos 100 e 200m 
livres, categoria T47 (am-
putação de braços). Entre 
suas principais conquis-
tas estão ouro nos 100m 

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Três paratletas paraibanos vão
disputar o Mundial de Atletismo

e prata nos 400m e no re-
vezamento 4x100m T42-
47 nos Jogos Paralímpicos 
Rio 2016; ouro nos 100m e 
nos 200m nos Jogos Para-
pan-Americanos de Toron-
to 2015; atual recordista 
mundial nos 100m (10s57) 
e nos 200m (21s49).

Ariosvaldo Fernandes, 
outro representante do Es-
tado na Seleção Brasileira 
que vai disputar ao Mundial 
de Atletismo, em Londres, é 
natural de Campina Grande 

e compete na categoria T53. 
Entre as principais conquis-
tas estão: prata nos 100m e 
nos 400m nos Jogos Para-
pan-Americanos de Toron-
to 2015; bronze nos 100m 
no Mundial de Atletismo de 
Lyon 2013; ouro nos 100m 
e nos 200m, e prata nos 
400m nos Jogos Parapan-A-
mericanos de Guadalajara 
2011; ouro nos 100m e nos 
400m, e prata nos 200m nos 
Jogos Parapan-Americanos 
do Rio 2007. João João Luiz 

dos Santos é natural da ci-
dade de Santa Rita e traz 
no currículo a medalha  de 
bronze no lançamento de 
disco no Mundial de Chris-
tchurch 2011 e ouro no lan-
çamento de disco nos Jogos 
Parapan-Americanos de To-
ronto 2015.  

A lista de convocados 
por parte da CPB conta com 
a experiência de atletas 
que já brilham em compe-
tições internacionais. Na 
atual delegação, 17 atletas 

estiveram nos Jogos Para-
límpicos Rio 2016. Destes, 
12 subiram ao pódio e fo-
ram responsáveis por 18 
medalhas em solo carioca. 
Um ano antes, no Mundial 
de Doha, no Qatar, 10 dos 
convocados para Londres 
foram responsáveis por 13 
medalhas do país.

Para o Mundial deste 
ano, o Comitê Paralímpi-
co Brasileiro apostou em 
índices fortes, baseados 
nas primeiras posições do 

ranking 2016 de cada pro-
va e classe. Os índices A fo-
ram estabelecidos por meio 
de uma média entre as três 
melhores marcas, ou seja, 
aqueles atletas que alcan-
çaram esta marca estariam 
no pódio nos Jogos Para-
límpicos do Rio 2016. Já os 
índices B foram formados 
por aproximação ao índice 
A, deixando o atleta muito 
próximo dos três melhores 
da média histórica recente 
do ranking mundial.

Libertadores

Confira confrontos e clubes que são 
favoritos no mata-mata das oitavas

Na noite da última quar-
ta-feira, a Conmebol sorteou 
os confrontos das oitavas 
de finais da Libertadores da 
América. Diante desse cená-
rio, o Futebol Latino analisa 
os confrontos do mata-mata 
e vê a possibilidade de cada 
time avançar no torneio con-
tinental. Confira:

Guarani x River Plate
A reedição da semifinal 

da Libertadores 2015 pro-
mete um duelo mais pro-
penso ao time argentino. O 
River Plate foi muito seguro 
na fase de grupos e por pou-
co não ficou com a melhor 
campanha. Já os paraguaios 
tiveram dificuldades para 
passar de fase e apesar do 
excelente momento no cam-
peonato local, terá muito 
trabalho para se vingar do 
rival. Favorito: River Plate

Jorge Wilstermann x 
Atlético-MG

O tradicional time bo-
liviano focou no torneio 
continental e escolheu a Li-
bertadores como o principal 
objetivo do ano. A equipe 
deixou o campeonato bo-
liviano de lado para tentar 
passar de fase e agora entra 
no mata-mata como franco 
atirador. O Galo não vive um 
bom momento no Brasilei-
rão, o time de Roger Macha-
do é instável e no momento 
ocupa a zona de rebaixamen-
to. Se quiser avançar, precisa 
tomar cuidado com o jogo de 
ida na Bolívia, já que o Jorge 
Wilstermann venceu as três 
na fase de grupos. Favorito: 
Atlético-MG

The Strongest x Lanús
Talvez um dos confron-

tos mais equilibrados da 
próxima fase. Depois de lu-
tar muito, o The Strongest 
enfim conseguiu avançar na 
Libertadores e está otimista 
com o confronto das oitavas 
de final. Dentro de La Paz, 
Pablo Escobar e Chumacero 
prometem fazer fumaça e 
chegar ao jogo da volta com 
uma boa vantagem. O La-
nús foi beneficiado na fase 
de grupos com a punição a 
Chapecoense e ficou com a 
liderança da chave. O time 
conta com bons valores e 
tem o seu estádio, o La For-
taleza um verdadeiro cal-
deirão. Fora de casa, o time 
argentino é um dos melho-
res na competição e ganhou 
duas partidas. Favorito: The 
Strongest

Emelec x San Lorenzo
Duas equipes que fo-

ram instáveis na primeira 
fase. O time equatoriano foi 
muito irregular e chegou ao 
mata-mata por vencer duas 
vezes o Independiente Me-
dellín, seu principal rival na 
chave. Apesar do otimismo 
do técnico Alfredo Arias, que 
sonha com a conquista do 
inédito título, a equipe terá 
que suar sangue para derro-
tar o rival argentino. O San 
Lorenzo chega ao mata-mata 
empolgado pela épica classi-
ficação na fase de grupos. A 
equipe comandada por Die-
go Aguirre aposta na força de 
recuperação, na empolgação 
do Nuevo Gasómetro e no 
talento de jogadores como 
Ortigoza, Cerutti e Montoya 

Petrúcio Ferreira é considerado o maior fenômeno nacional nos 100 e 200m livres, categoria T47, amputação de braço Ariosvaldo Fernandes foi prata nos Jogos Parapan-Americanos de Toronto

Foto: Asdef/Divulgação

para tentar o bi-campeona-
to. Favorito: San Lorenzo

Atlético-PR x Santos
O único confronto bra-

sileiro na segunda fase pro-
mete muita emoção. Agora 
com Eduardo Baptista no 
comando, o Furacão luta 
para se recuperar no Brasi-
leirão e chegar mais encor-
pado no momento decisi-
vo do torneio continental. 
Após a saída de Dorival Ju-
nior, o Santos melhorou seu 
rendimento dentro de cam-
po e apesar de não encantar 
como em outros tempos, 
pelo menos consegue seu 
resultado na marra. Além 
disso, o goleiro Vanderlei 
está em excelente fase. Fa-
vorito: Santos

Barcelona x Palmeiras
O time que roubou a 

cena no Equador na tempo-
rada passada encara o Cam-
peão Brasileiro nas oitavas. 
Na fase de grupos, o Barce-

lona entrou como azarão, 
mas mostrou-se uma equi-
pe extremamente veloz e 
mortal nos contra-ataques. 
O primeiro jogo no Estádio 
Monumental será funda-
mental para o Barcelona se 
manter vivo no torneio. Atu-
al campeão nacional, o Pal-
meiras ainda não se encon-
trou na temporada. Após o 
fraco desempenho nas mãos 
de Eduardo Baptista, o técni-
co Cuca começa a melhorar 
o time, mas ainda não con-
seguiu achar os resultados. 
Favorito: Palmeiras

Nacional x Botafogo
O tradicional time uru-

guaio mais uma vez che-
ga ao mata-mata e mostra 
uma equipe bem longe de 
ser elogiada tecnicamente. 
Porém, a raça do futebol ce-
leste pode fazer a diferença 
a seu favor, principalmen-
te no Gran Parque Central, 
onde o time de Martín La-
sarte mostra a sua força. 

O Bota vive a Libertadores 
dos sonhos. Depois de eli-
minar Colo-Colo e Olimpia 
nas fases preliminares e li-
derar um grupo da morte, o 
elenco de Jair Ventura acha 
possível passar mais um 
gigante do futebol sul-ame-
ricano. Será que consegue? 
Favorito: Nacional

Grêmio x Godoy Cruz
Embalado pela pri-

meira fase, o Grêmio man-
tém vivo o sonho de con-
quistar a América pela 
terceira vez na história. 
O time de Renato Gaúcho, 
Barrios, Luan e compa-
nhia sabem que do outro 
lado tem um adversá-
rio encardido e caso não 
tome o cuidado necessá-
rio, principalmente na ida, 
pode ficar pelo caminho. 
Surpresa na primeira fase 
do torneio, o Godoy Cruz 
foi um time muito forte 
em seus domínios. Favori-
to: Grêmio

O Palmeiras terá pela frente o Barcelona do Equador com amplas condições de chegar as quartas de final

Dezesseis equipes 
de vários municípios da 
Paraíba disputam, no pró-
ximo dia 2, no Ginásio O 
Ronaldão, em João Pessoa, 
torneio de futsal “in me-
moriam” ao ex-treinador 
e preparador físico Djard 
Emílio da Silva, que morreu 
no início do ano.  O evento 
tem apoio do Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Juventude, Esporte 
e Lazer (Sejel-PB) pela ces-
são da praça de esportes 
e Federação Paraibana de 
Futsal.  As disputas ocorre-
rão nas categorias masculi-
na e feminina.

As inscrições para o 
torneio foram abertas on-
tem, prosseguem até o pró-
ximo dia 25 e podem ser 
feitas através dos telefones 
(83)98784-9634 e 99976-
4711. Com vagas limitadas 
a oito por categoria, a com-
petição terá seu Congresso 
Técnico no próximo dia 30, 
no bairro do Rangel. Haverá 
premiação para as três me-
lhores equipes classificadas 
no masculino e também no 
feminino. De acordo com 
a organização do evento, 
além da homenagem ao 
ex-treinador Djard Emílio, 
o torneio servirá também 
para reunir várias equipes 
de futsal do Estado, muitas 
delas não filiadas a Fede-
ração Paraibana de Futsal. 
“Um evento que tem todo 
o nosso aval, inclusive, esta-
mos liberando todo nosso 
corpo de arbitragem para 
abrilhantar esta grande fes-
ta e este grande encontro”, 
disse Bosco Crispim, presi-
dente da FPFS.

Torneio vai
homenagear
Djard Emílio 
no Ronaldão
Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Foto: Cesar Greco/Ag.Palmeiras

Foto: Reuters/Jason Cairnduff
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Ao tempo em que confirma dispensas, clube anuncia o atacante Miller Fernandes e o lateral Guilherme Lucena

O entre e sai de jo-
gadores no Campinense 
continua. Após a dispensa 
do lateral direito Alex Tra-
vassos, do zagueiro Paulo 
Paraíba e dos atacantes 
Tiago Orobo e Vitor Car-
neiro, o clube apresentou 
ontem Guilherme Lucena. 
Ele é lateral direito, tem 23 
anos, e veio do Náutico de 
Recife. O jogador também 
teve passagem pelo Sam-
paio Corrêa do Maranhão, e 
Monte Claro, de São Paulo. 
Guilherme é irmão do late-
ral esquerdo e meia, Filipe 
Ramon. Outro jogador que 
foi anunciado ontem pela 
diretoria do clube foi o 
atacante Miller Fernandes, 
que defendeu o Botafogo, 
no ano passado. Ele estava 
no Capivariano de São Pau-
lo. Disputou 11 jogos e fez 
apenas 1 gol este ano.

Segundo o técnico Ail-
ton Silva, novos jogadores 
ainda deverão desembar-
car no CT da Raposa, nos 
próximos dias. "A gente 
precisa de algumas peças 
para compor o elenco, nes-
tes jogos decisivos que te-
remos pela frente. São atle-
tas experientes, que virão 
para jogar como titulares, 
e já regularizados. Infeliz-
mente eu não posso revelar 
ainda o nome deles, por-
que a diretoria ainda não 
me confirmou as contrata-
ções, e a divulgação poderá 
atrapalhar as negociações", 
disse o treinador.

Sobre as demissões 
dos jogadores, o técnico 
Ailton Silva disse que não 
tem nada a ver com elas. 
"Essas dispensas são coisas 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ex-Botafogo-PB é a novidade do 
Campinense para buscar a vaga

da diretoria. Eu sou apenas 
comunicado", disse. Cou-
be ao gerente de futebol, 
Marquinhos Marabá, falar 
sobre a saída dos 4 atletas 
dispensados esta semana.

"Na verdade é um ciclo 
de alguns atletas que se en-
cerra. Eles não atingiram 
o nível que nós estávamos 
esperando, e por isso, não 
permanecem no clube. O 

Campinense agradece pelos 
serviços que foram presta-
dos, e torce para que esses 
jogadores tenham sucesso 
na sequência de suas car-
reiras", afirmou o dirigente.

Para o jogo contra o 
Itabaiana, no próximo do-
mingo, em Sergipe, o time 
deverá ter mudanças. O 
técnico Ailton confirmou 
que diante da necessidade 

de vencer, fará algumas al-
terações, mas mantém em 
segredo. O treino de ontem 
foi de portões fechados, no 
Amigão. Hoje de manhã, 
no mesmo local, o treina-
dor definirá o time titular, 
e outra vez, será um treino 
secreto. Amanhã, a equipe 
fará apenas um treino tá-
tico, pela manhã, no CT da 
Raposa, e depois do almoço, 

a delegação viaja para Ser-
gipe. Apesar do Itabaiana 
ter perdido pontos pela es-
calação irregular de um jo-
gador, e não ter mais chan-
ces de classificação, Ailton 
Silva não espera moleza em 
Sergipe. "Eu estive lá e co-
nheço bem a equipe. Eles 
vão querer vencer a partida 
de todo jeito. Eu conheço 
as características indivi-

duais dos jogadores, mas o 
comando técnico é outro e 
aqui mesmo nós fomos sur-
preendidos com outra for-
ma de jogar da equipe, que 
levamos tempo para acertar 
a marcação. Então, não será 
um jogo fácil, e temos que 
jogar muito para sair de lá 
com a vitória, que é o resul-
tado que nos interessa", dis-
se o treinador.

Miller Fernandes em ação pelo Botafogo no passado durante as disputas da Copa do Brasil, quando enfrentou o Linense de São Paulo. Ele agora chega como solução para o Campinense

Foto: José Luis Silva / Ag. CA Linense

Itamar segue buscando a melhor 
formação para enfrentar o Remo

Esta vem sendo uma se-
mana atípica no Botafogo, 
desde o início da temporada. 
A equipe jogou no sábado 
passado, e só voltará a campo 
na próxima segunda-feira. O 
elenco teve tempo para des-
cansar bastante da maratona 
de jogos, e o técnico Itamar 
Schülle para corrigir os erros 
apresentados durante as últi-
mas partidas. Por este motivo, 
os jogadores tiveram folga na 
terça-feira, e nos demais dias, 
só treinaram um expedien-
te, descansando no outro. A 
programação também mudou 
no final de semana, porque o 
time não jogará no domingo, 
como de costume. 

De acordo com a progra-
mação divulgada pela asses-
soria de imprensa do Belo, 
após o treino realizado ontem 
no CT da Maravilha do Con-
torno, o elenco volta a treinar 
hoje de manhã no Estádio 
Almeidão. Na oportunidade, 
o técnico Itamar Schülle vai 
comandar um coletivo para 
definir a equipe que enfren-
tará o Remo. Esta atividade 
será de portões fechados. Os 
treinos táticos seguem ama-
nhã e domingo, ambos a par-

tir das 9 horas da manhã, no 
CT da Maravilha do Contorno. 
O jogo contra o Remo está 
programado para a segunda-
feira, às 21 horas, no Estádio 
Almeidão.

A boa notícia é que a 
semana longa serviu para 
recuperar o atacante Rafael 
Oliveira, que já foi liberado 
pelo Departamento Médico e 
está treinando normalmente. 
Tudo indica que ele deverá re-
tornar a equipe titular nesta 
segunda-feira, depois de ter 
desfalcado a equipe, em dois 
jogos. Outra novidade impor-
tante é que o meia Roger Gau-
cho já está em boas condições 
físicas, e poderá fazer a sua 
estreia no clube. Marcinho, 
que cumpriu suspensão con-
tra o Sampaio Corrêa, é outro 
que deve retornar a equipe. 
Por outro lado, o lateral Lico 
está vetado, e o zagueiro Bru-
no Maia ainda é dúvida.

Com 8 pontos ganhos, e 
na terceira posição, o Bota-
fogo precisa vencer o Remo 
para se garantir no G4, já que 
além do próprio clube paraen-
se, o Sampaio Corrêa também 
tem a mesma quantidade de 
pontos, e o Confiança segue 
na cola, com 7 pontos. Com a 
melhor defesa do campeona-
to, tendo levado apenas 1 gol 

em 5 partidas, o Belo terá de 
se preocupar com o ataque, 
que é o segundo pior da com-
petição, com apenas 3 gols em 
5 jogos, e agora a equipe vai 
precisar, mais do que nunca, 
de gols.

TORCIDA
Por causa da importância 

do jogo, e da boa colocação do 
Botafogo, a diretoria espera 
um grande público na próxi-
ma segunda-feira, apesar do 
dia e horário incomum para o 
futebol. "Apesar de ser numa 
segunda-feira, às 21 horas, 
nós acreditamos no torce-
dor botafoguense, que está 
empolgado com o time. Nós 
estamos na zona de classifica-
ção, e com a melhor defesa do 
campeonato. A gente precisa 

do apoio do nosso torcedor, 
para empurrar o time para 
mais uma vitória. O adversá-
rio é muito difícil, e a torcida 
pode fazer a diferença", disse 
o presidente Zezinho.

Apesar dos dirigentes 
do Belo e do técnico Itamar 
Schülle ter reclamado da falta 
de apoio da torcida do Botafo-
go, os números mostram que 
quando o assunto é torcida, 
o Belo é um dos destaques 
da Série C. Até o momento, o 
Botafogo só fica atrás, em ar-
recadação,  ao Remo e ao For-
taleza. O clube cearense lidera 
com uma média de 7.956 tor-
cedores por jogo. O Remo vem 
em seguida, com uma média 
de 6.853, e o Belo está na ter-
ceira posição coladinho, com 
6.776 torcedores por jogo.

Campeão paulista, líder 
do Campeonato Brasileiro 
com seis vitórias seguidas e 
sem perder um único jogo 
há quase três meses. Nin-
guém mais duvida que o 
rendimento do Corinthians 
em 2017 é excelente e acima 
do normal, mas agora uma 
nova página pode ser escri-
ta por Fábio Carille e seus 
comandados: o Timão está 
muito próximo de alcançar 
seu Top 10 de campanhas 
invictas em 106 anos de his-
tória. Resta só mais um jogo 
para o feito ser atingido. 
Basta passar ileso diante do 
Coritiba no próximo domin-
go, às 11h, no Couto Pereira.

A maior sequência de 
invencibilidade do Corin-
thians em todos os tempos 
é de 1957, com a incrível 
marca de 37 partidas sem 
perder. Entre os jogos contra 
o Ypiranga, em 13 de julho, 
e Portuguesa, em 8 de de-
zembro, foram 26 vitórias e 
11 empates que renderam a 
Taça dos Invictos ao Timão. 
Foi um recorde da época e 
mesmo o atual Corinthians, 
com 19 partidas, ainda está 
bem distante de superar.

A seguir, há séries posi-
tivas de 31 jogos (1936/37), 

29 jogos (1956), 26 jogos 
(2015) e 25 jogos (2009) 
para completar o Top 5 de 
invencibilidades. Neste re-
corte estão dois trabalhos 
com participação do técni-
co Fábio Carille, quando ele 
atuava como auxiliar dos 
técnicos Mano Menezes e 
Tite. Em 2009 a invencibi-
lidade durou entre 17 de 
janeiro (5 a 1 no Estudian-
tes-ARG em amistoso) e 26 
de abril (3 a 1 sobre o Santos 
na final do Paulistão). Já a de 
2015 começou em amistoso 
contra o Bayer Leverkusen 
(ALE) (17 de janeiro) e ter-
minou em 19 de abril, se-
gundo dados do Almanaque 
do Timão.

Apesar de ter partici-
pado ativamente de duas 
das maiores sequências 
de invencibilidade da his-
tória do Corinthians, Fábio 
Carille não tem preocupa-
ção sobre este tema. Hoje, 
ele é técnico da 12ª maior 
sequência já feita - empa-
tada com as de 1923 e de 
1929/20. O Top 10 é uma 
consequência da evolução 
do trabalho. “Sinceramen-
te não quero nem saber 
dessas coisas, senão fico 
mais louco”.

Corinthians busca
um novo recorde

Ivo Marques
Npon npo nop pno npo

Diretoria espera o apoio da torcida no jogo da próxima segunda-feira

Foto: TV Torcedor
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Literatura
Sexto seminário Piriah acontece hoje na cidade de Princesa 
Isabel, às 14h, com o tema “A Cultura e o Caminho para o 
Desenvolvimento Humano”. Página 12

Data do aniversário do criador do movimento armorial será marcada com lançamentos de obras literárias

Hoje é uma data históri-
ca: Marca os 90 anos de nas-
cimento de Ariano Suassuna, 
que infelizmente morreu em 
23 de julho de 2014, em Recife. 
Nascido na capital paraibana 
em 1927, Ariano Suassuna se 
transformou em ícone da cul-
tura regional, não só pelo ta-
lento como escritor. Mas pelas 
suas posições firmes em defesa 
das tradições nordestinas, al-
gumas gerando polêmicas nem 
sempre compreendidas, além 
de suas aulas-espetáculo que 
lotavam auditórios de todo o 
Brasil. Os 90 anos não passarão 
em branco e acontecerão lan-
çamentos de obras do autor de 
“O Auto da Compadecida”, pela 
Editora Nova Fronteira.

Será lançada uma nova 
edição do “Romance d’A Pe-
dra do Reino e do Príncipe do 
Sangue do Vai-e-Volta”, lança-
do originalmente em 1971 e 
que gerou, inclusive, série na 
Rede Globo dirigida por Luiz 
Fernando Carvalho. Esta nova 
edição já inclui as revisões fei-
tas por Ariano a partir da 5ª 
edição, com a coordenação de 
Manuel Dantas Suassuna, ar-
tista plástico e filho do escritor. 

Para outubro está previs-
to o lançamento de “Romance 
de Dom Pantero no palco dos 
pecadores”, definida como au-
tobiografia musical, dançarina, 
poética, teatral e vídeo-cinema-
tográfica. Pesquisador e estu-
dioso da obra de Ariano Suas-
suna, Carlos Newton Júnior 
define “Dom Pantero” como 
uma espécie de testamento li-

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

Há 90 anos nascia o escritor 
paraibano Ariano Suassuna  

terário de Ariano Suassuna. A 
obra é dividida em duas partes: 
O jumento sedutor e O Palhaço 
Tetrafônico. O lançamento deve 
vir com ampla campanha de di-
vulgação da editora.

Em carta enviada a Ma-
nuel Bandeira em 1951, João 
Cabral de Melo Neto dizia que 
compreendia melhor como 
para qualquer artista brasileiro 
deixar de ser brasileiro para ser 
“universal” significa empobre-
cimento. Na época, Cabral mo-
rava em Londres e, segundo ele, 
europeus, em geral, demonstra-
vam desinteresse diante de au-
tores brasileiros considerados 
“universais”, como Lúcio Car-

doso, Cecília Meireles, Schmidt, 
etc. Em contrapartida, havia 
um entusiasmo dos europeus 
por certos autores brasileiros, 
como Manuel Bandeira, Mário 
de Andrade, etc, apesar de con-
siderá-los difíceis. Essa busca 
do universal cantando sua al-
deia, de que falava o escritor 
russo Liev Tolstói, está presen-
te com muita força na obra de 
Ariano Suassuna e talvez por 
isso essa obra tenha se tornado 
referência nacional, com diver-
sas adaptações para o cinema e 
a televisão.

O Romance d’A Pedra do 
Reino é um bom exemplo de 
como Ariano transformou sua 

principal obra em universal. 
Em suas mais de 600 páginas, 
a obra oferece matéria sufi-
ciente não apenas para ensaios 
como para livros inteiros. Para 
a crítica, é considerado um mo-
numento literário que se liga à 
cultura caboclo-sertaneja nor-
destina, muito marcada pelas 
tradições do mundo ibérico 
(Portugal e Espanha), trazidas 
pelos primeiros colonizadores 
europeus e transformadas ao 
longo dos séculos. 

A Pedra do Reino é a 
apresentação do memorial de 
D. Dinis Ferreira - Quaderna, 
que, preso em Taperoá, faz 
sua própria defesa perante o 

corregedor e, para tanto, con-
ta a história de sua família, das 
desavenças, das lutas e das 
controvérsias políticas, lite-
rárias e filosóficas em que se 
vira envolvido. Como diz um 
crítico, na obra de Suassuna 
podem ser percebidas “duas 
distintas tradições a informa-
rem a concepção de mundo do 
herói: a tradição mítico-serta-
neja e a tradição erudita” (J. H. 
Weber). 

Considerado por muitos o 
Dom Quixote nordestino, Aria-
no Vilar Suassuna era filho do 
ex-governador João Suassuna 
(1924-1928). Nasceu num dia 
de Corpus Christi, o que acabou 

por ocasionar a parada de uma 
procissão que ocorrera no dia 
de seu nascimento na frente do 
palácio do Governo do Estado. 
Ariano viveu os primeiros anos 
de sua vida no Sítio Acauã, no 
Sertão do Estado da Paraíba. 
Aos três anos de idade, Ariano 
passou por um dos momentos 
mais complicados de sua vida 
com o assassinato de seu pai, 
no Rio de Janeiro, por motivos 
políticos, durante a Revolução 
de 1930, o que obrigou sua 
mãe, Cássia Vilar Suassuna, a 
levar toda a família a morar na 
cidade de Taperoá, no Cariri 
paraibano.

Ainda em Taperoá, Aria-
no teve conhecimento da 
morte do seu pai, que ocorreu 
dentro da cadeia de eventos 
que sucederam e estavam li-
gados à morte de João Pessoa, 
e, como produto destes acon-
tecimentos, sua família preci-
sou fazer várias peregrinações 
para diferentes cidades, a fim 
de fugir das represálias dos 
grupos políticos opositores 
ao seu falecido pai. De 1933 
a 1937, Ariano residiu em Ta-
peroá. Em 1942, já adolescen-
te, Ariano Suassuna muda-se 
para cidade de Recife, no vi-
zinho Estado de Pernambuco, 
onde passou a residir defini-
tivamente. Na Faculdade de 
Direito, conheceu Hermílio 
Borba Filho, com quem fun-
dou o Teatro do Estudante de 
Pernambuco. Em 1955, “Auto 
da Compadecida” o projetou 
em todo o país. Ariano foi o 
idealizador do Movimento Ar-
morial, que tem como objetivo 
criar uma arte erudita a partir 
de elementos da cultura popu-
lar do Nordeste Brasileiro. 

O dramaturgo, romancista, 
ensaista, poeta e professor 
Ariano Suassuna faleceu em 
julho de 2014, aos 87 anos

Quadros produzidos por Ariano Suassuna em fotos publicadas no jornal A União na década de 1990 retratam o repertório de signos explorado pelo artista
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Espetáculo Bagaço, do grupo +Um Coletivo de Arte, dialoga com a  montagem Caldo da Cana, produzida pela Funesc em 1984  

Resultado de uma in-
vestigação cujo objetivo 
foi dialogar artisticamente 
com o espetáculo de dança 
paraibano Caldo da Cana, 
montagem produzida pela 
então recém-inaugurada 
Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc) 
em 1984, na tentativa de 
reinscrevê-lo na história 
da dança local, o experi-
mento cênico Bagaço será 
apresentado pelo grupo 
+Um Coletivo de Arte hoje 
e amanhã, sempre a par-
tir das 20h, na Escola de 
Dança - Sala 4 - do Espaço 
Cultural José Lins do Rego, 
na cidade de João Pessoa, 
encerrando, assim, a tem-
porada, cuja estreia ocor-
reu no local, no último dia 
9. A entrada é gratuita para 
o público.

 Dirigido e criado 
pelo grupo +Um Coletivo 
de Arte, o experimento cê-
nico parte de memórias de 
bailarinos que dançaram o 
espetáculo Caldo da Cana, 
assim como de seus vestí-
gios materiais. Em outras 
palavras, Bagaço é um re-
gistro de afetos baseado 
na própria experiência 
perceptiva destas lem-
branças e que não apenas 
toca, mas também leva os 
artistas dessa nova mon-
tagem à ação. Em cena 
estão Luna Dias, Maurício 
Barbosa, Rafaella Lira e 
Tânia Neiva, que também 
é responsável pela músi-
ca. A ficha técnica ainda 
inclui a edição de vídeos 
por Luna Dias, figurino e 
produção com Caroline 
Oliveira e iluminação a 
cargo de Fabiano Diniz.

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Experimento cênico acontece  
hoje e amanhã, na capital

Novos talentos

Associação Fazendo Arte realiza Mostra de Novos Criadores 

Pela décima vez, a asso-
ciação de artistas e grupos, 
Fazendo Arte, realiza sua 
Mostra de Novos Criadores. 
O evento acontece em dois 
dias, hoje e amanhã, Teatro 
Ednaldo do Egypto. O objeti-
vo dessa culminância é fazer 
com que os alunos e alunas, 
em conjunto com os seus 
professores, criem juntos 
as performances que serão 
apresentadas no palco. O re-
sultado surge como parte do 
trabalho pedagógico realiza-
do no primeiro semestre le-
tivo dos cursos. Nesta sexta, 
o horário é às 20h30 e ama-
nhã às 18h30. Para custear a 
locação do espaço, a entrada 

custa R$10 (inteira) e R$5,00 
(meia). (A bilheteria do teatro 
será aberta 1h antes do início 
da programação de cada dia). 

Cada turma se responsa-
biliza por criar algo, por isso 
o nome de Mostra de Novos 
Criadores, foi o que disse Bia 
Cagliani, uma das responsá-
veis pela associação. Segundo 
ela, os alunos é que criam as 
performances artísticas, os 
professores apenas tem a fun-
ção de viabilizar as apresenta-
ções e dirigi-los. Com isso, as 
apresentações também não 
são obrigatórias, ficando a cri-
tério do próprio aluno, partici-
par ou não. “No nosso trabalho 
deixamos os alunos livres, e 
mesmo os que não participam 
no palco, estão ali nos bastido-
res de alguma forma”, contou. 

Em todas as edições, o 
evento aconteceu em dois 
dias, porém com a mesma 
programação. Desta vez, cada 
dia tem uma programação 
diferente.  Segundo Bia, em 
um dos dias a presença de 
adultos é bem maior, no ou-
tro as crianças são mais evi-
dentes. “Como temos turmas 
de crianças muito pequenas, 
pensamos também num ho-
rário que fique bom para elas 
e para os pais”, lembrou. Ela 
lembrou ainda que a cada 
ano, a quantidade de tur-
mas aumenta. Em 2015, por 
exemplo, as apresentações 
tiveram durações extensas, 
deixando o evento longo. 

Técnicas circenses, mo-
vimentos criativos, turmas de 
teatro adulto e infantil técnica 

vocal, dança do ventre, entre 
outros, são os cursos que rea-
lizam suas performances. São 
em média 20 turmas, umas 
com as apresentações em con-
junto mais elaboradas, outras 
com trabalho individual mais 
valorizado. Bia citou que não 
é tão fácil, por exemplo, ficar 
dois ou três minutos pendura-
dos no ar. Quem assiste pode 
achar que é fácil, mas quem 
pratica sabe as dificuldades.

Do contemporâneo e 
criativo ao mais básico das 
técnicas, cada um traz suas 
inspirações para os palcos. 
Não há um tema geral para 
a Mostra, ficando sob res-
ponsabilidade dos próprios 
alunos, sendo, então, um mo-
mento em que eles podem 
exercer a criatividade. 

Enredo do espetáculo de dança foi criado a partir das memórias de bailarinos e remete a afetos e reflexões sobre temas como relações de trabalho, religiosidade e até mesmo a sexualidade

Cenas de oficinas de dança contemporânea, de movimento criativo e performance Plenitude, promovidas pelo grupo de bailarinas criado pela saudosa coreógrafa Rosa Cagliani, com o objetivo de promover a arte da dança

Foto: Mano de Carvalho

“A gente se espreme 
pra trabalhar com arte e 
cultura no Brasil, ainda 
mais no Nordeste, acima de 
tudo em João Pessoa... Mas, 
a poesia de vida, quando 
viva, quando vibra, quando 
impregna o amargo coti-
diano, faz da cana dura um 
caldo doce e revigorante”, 
diz a sinopse do experi-
mento cênico Bagaço. A 
montagem é considerada 
pelo grupo como sendo, 
antes de tudo, resignifica-
ção, o que inclui do vento 

no canavial aos gestos que 
mais marcaram cada baila-
rino. De temas como reli-
giosidade e sexualidade até 
relações de trabalho. 

A propósito, o Caldo da 
Cana foi uma montagem 
paraibana que, de forma 
pioneira, em 1984, arti-
culou artistas de diversas 
linguagens e representou 
o forte desejo de profis-
sionalização da dança em 
João Pessoa. Para tanto, 
na época, a produção da 
Fundação Espaço Cultural 

da Paraíba contou com re-
cursos do extinto Instituto 
Nacional de Artes Cênicas 
(Inacen), através do Servi-
ço Brasileiro de Dança. 

Na época, o roteiro de 
Caldo da Cana foi assina-
do por Waldemar José So-
lha, com direção teatral de 
Fernando Teixeira, coreo-
grafia de Rosa Cagliani, 
música original de Carlos 
Anísio e Odair Salgueiro, 
executada pela Orques-
tra Sinfônica da Paraíba 
(OSPB) e contou com os 

bailarinos do grupo Dan-
ça Livre, o qual era coor-
denado por Zett Farias. O 
elenco original foi com-
posto por Adjane Cesar, 
Ana Cristina Souza, Ana 
Maria Lisboa, Ana Paula 
Borges, Arcila Paiva, Cas-
sandra Dias, Cristina Soa-
res, Guilherme Schulze, 
Lílian Farias, Madeleine 
Braga, Maria do Socorro 
Ribeiro, Maurício Germa-
no, Pablo Evanildo, Patrí-
cia Ismael, Raniere Maia e 
Romualdo Câmara.

SERVIÇO 
n Evento: Espetáculo: 
Bagaço (experimento 
cênico)
n Direção e criação: 
+Um Coletivo de Arte
n Data: Hoje e amanhã 
Hora: 20h
n Local: Escola de Dança 
- Sala 4 - do Espaço Cul-
tural, em João Pessoa
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, 
n0 800, Tambauzinho
Entrada: Gratuita

Um lugar que promove a arte 
Surgida em 1996 pelas mãos da bailarina e 

coreógrafa Rosa Cagliani, a Fazendo Arte se tor-
na associação de artistas e grupos em fevereiro 
de 2013, perpetuando uma forma participativa e 
colaborativa do fazer artístico. Além de ensaios e 
reuniões, oferece na sua sede, localizada no bairro 
do Castelo Branco cursos livres de dança, teatro, 
circo, artes plásticas, técnica vocal, entre outros. 

SERVIÇO 
n Evento: 10o Mostra de Novos Criadores da Fa-
zendo Arte 
n Local: Teatro Ednaldo do Egypto
n Quando: Hoje, às 20h30 e amanhã, às 18h30
n Ingressos: R$10 (inteira) e R$ 5 (meia)
(A bilheteria do teatro será aberta 1h antes do 
início da programação de cada dia) 

Foto: Milena Medeiros / Rafael Passos
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Literatura

Houve um tempo em que eu almoçava fre-
quentemente com o livreiro Pontes da Silva, no 
centro da cidade. À época eu trabalhava no jor-
nal “O Norte”, com sede na Av. Pedro II, e Pontes 
arriara boa parte de seus trinta mil volumes no 
sebo Empório dos Livros, instalado numa casa da 
Av. Duque de caxias.

Em um dos nossos almoços habituais, Pontes 
observou que eu nunca deixava um grão sequer 
de arroz no prato. Isto é coisa de sertanejo, acres-
centou. De sertanejo pobre, emendei. Sim, porque 
todas as regiões, todos os estados e todas as ci-
dades deste país são habitados, ainda, por gente 
pobre e gente rica.

Imagino que os dois ou três sertanejos ricos que 
conheci - donos de grandes fazendas - não iriam ma-
cular a reputação familiar permitindo, por exemplo, 
que um filho raspasse o prato, como faziam os mo-
radores. Ralhariam com o mal-educado, explicando 
que a dispensa estava sempre aberta e sortida.

A conversa seguiu por este caminho. Fiz ver a 
Pontes que o ato de comer até o último grão de ar-
roz não tinha nada a ver com recalques. como até 
hoje tudo o que ponho ou o que me põem no pra-
to, em primeiro lugar, por reverência ao alimento 
em si, e, em segundo, por respeito às minhas hu-
mildes origens.

Graças a Deus não sei o que é passar fome, mas 
na cidade onde passei a infância, a mui bela Santa 
Luzia, era comum baterem à porta duas, três ve-
zes por dia, pedindo alimentos. Não conseguia en-
tender porque só davam farinha aos esmoleres. A 
cidade inteira lhes negava algo mais substancioso.

Quando não mendigavam comida, suplica-
vam um caneco d’água. Lembro até hoje dos pe-
daços de rapadura, mastigados avidamente com 
nacos de farinha, depois um gole d’água prolon-
gado, para desentalar a goela. Assim tratavam os 
indigentes as classes remediadas da cidade, majo-
ritariamente católicas.

consumir o último grão de arroz, no entanto, 
tem outras justificativas. Por exemplo: poder co-
mer sempre que se tem fome é uma bênção, um 
privilégio, uma distinção. Isto se for levado em 
consideração os mais de cem milhões – cem mi-
lhões! - de seres humanos afetados pela fome, aí 
pelo mundo.

Ligar o chuveiro e tomar banho. Pegar o prato, 
ir ao fogão e enchê-lo de saborosa comida. Essas 
prerrogativas, tão banais para tantos de nós, estão 
sendo negadas, aliás, sonegadas a milhões de pes-
soas, agora, neste momento. Mastigamos as vidas 
que não tiveram direito ao pão nosso de cada dia.

Observem como vivem os elos vivos das 
correntes migratórias forjadas nas guerras. 
Multidões, entulhadas em barracos de lona ou 
plástico, à espera de “quentinhas” trazidas por 
organismos ligados aos direitos humanos, sem 
direito de reclamar de cardápios, temperaturas 
ou prazos de validade.

Sempre penso nessas coisas quando mastigo 
meu último grão de arroz. Sinto-me triste e feliz 
ao tê-lo entre os dentes, pois tenho a consciência 
de que ele integra um conjunto alimentar cuja fal-
ta maltrata milhões de pessoas, em tudo iguais a 
mim, com a diferença, essencial, que eles têm os 
estômagos vazios.

O grão de arroz

em destaque
Artigo

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Foto: Divulgação

Sexto seminário da revista Piriah 
acontece hoje em Princesa Isabel

MULHER MARAVILHA -  (EUA 2017). 
Gênero: Ação,Aventura,Fantasia. Duração: 
141 minutos. Classificação: 10 anos. Direção: 
Patty Jenkins. Com Chris Pine, Gal Gadot e 
Robin Wright. Sinopse: Treinada desde cedo 
para ser uma guerreira imbatível, Diana 
Prince (Gal Gadot) nunca saiu da paradisíaca 
ilha em que é reconhecida como princesa das 
Amazonas. Quando o piloto Steve Trevor (Chris 
Pine) se acidenta e cai numa praia do local, ela 
descobre que uma guerra sem precedentes está 
se espalhando pelo mundo e decide deixar seu 
lar certa de que pode parar o conflito. Lutando 
para acabar com todas as lutas, Diana percebe 
o alcance de seus poderes e sua verdadeira 
missão na Terra. CinEspaço4: 14h (DUB) e 
16h50, 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 12h, 15h 
(DUB) e 18h, 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h, 
19h (DUB) e 16h, 22h (LEG). Manaíra11: 14h, 
17h, 20h (LEG). Mangabeira4/3D: 16h25, 
19h30 (DUB). Mangabeira5/3D: 15h10, 
18h30, 21h35 (DUB). 

A MÚMIA - (EUA 2017) Gênero: Aventu-
ra,Fantasia,Terro. Duração: 110 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Direção: JAlex 
Kurtzman. Com Tom Cruise,Sofia Boutella,An-
nabelle Wallis. Sinopse: Nas profundezas do 

deserto, uma antiga rainha (Sofia Boutella) cujo 
destino foi injustamente tirado está mumificada. 
Apesar de estar sepultada em sua cripta, ela 
desperta nos dias atuais. Com uma maldade 
acumulada ao longo dos anos, ela espelha 
terror desde as areais do Oriente Médio até os 
becos de Londres. CinEspaço2/2D: 14h40 (DUB)  
e 17h00, 19h20, 21h40 (LEG). Manaíra5/3D: 
13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h30 (LEG). 
Manaíra10/3D: 12h45, 15h30, 18h30, 21h30 
(LEG). Mangabeira1/3D: 14h, 16h30, 19h15, 
21h50 (DUB). Mangabeira4/3D: 22h30 (DUB).  

BAYWATCH S.O.S MALIBU - (EUA 2017). 
Gênero: Comédia, Ação,Aventura. Duração: 
116 minutos. Classificação: livre. Direção: 
Seth Gordon. Com Dwayne Johnson, Zac Efron, 
Alexandra Daddario. Sinopse: Mitch Buchannon 
(Dwayne Johnson) é um devoto salva-vidas, 
orgulhoso do seu trabalho. Enquanto está 
treinando o novo e exibido recruta Matt Brody 
(Zac Efron), os dois descobrem uma conspiração 
criminosa no local que pode ameaçar o futuro 
da baía. CinEspaço3: 14h (DUB) e 16h30, 19h, 
21h30 (LEG). CinEspaço4: 14h (DUB) e 16h30, 
19h, 21h30 (LEG). Manaíra2/2D: 13h45, 18h45 
(DUB) E 16h10, 21h15  (LEG). Mangabei-
ra3/2D: 17h15, 22h15 (DUB). 

MEUS 15 ANOS - (BRA 2016) Gênero: Co-
média. Duração: 94 minutos. Classificação: 10 
anos. Direção: Caroline Fioratti. Com Larissa 
Manoela, Rafael Infante, Daniel Botelho. Si-
nopse: Aos quatorze anos de idade, Bia (Larissa 
Manoela) descobre que vai ganhar uma grande 
festa de quinze anos. Mas tem um problema: 
a garota sonhadora e apaixonada por música 
não tem muitos amigos para convidar ao evento, 
por ser pouco popular na escola. Ela conta com 
a ajuda do único grande amigo, Bruno, e do 
pai Edu, para consertar a situação. CinEspaço4: 
16h50, 19h30. Manaíra3: 16h20. Mangabeira4: 
13h30. 

FESTIVAL VARILUX - ROCK’N’ROLL - 
POR TRÁS DA FAMA (ITA 1967) Gênero: 
Comédia. Classificação: 14 anos. Direção: 
Guillaume Canet. Com Guillaume Canet, 
Marion Cotillard, Gilles Lellouche. Sinopse: 
Canet dirige e interpreta a si mesmo como 
um ator em crise quando uma jovem atriz diz 
a ele que não é mais tão “rock’n’roll” e ele 
resolve dar uma guinada. Marion Cotillard, 
sua companheira na vida real, também inter-
preta a si mesma nesta comédia. CinEspaço1: 
14h30, 16h45, 19h10 (LEG). Dias: 15/06, 
16h06 e 21/06. 

A Secretaria de Estado da cultu-
ra realiza o 6º Seminário da Revista 
Piriah de cultura e arte, na cidade de 
Princesa Isabel, às 14h, com o tema “A 
cultura e o caminho para o Desenvol-
vimento Humano”. O evento aconte-
cerá na câmara dos vereadores da 
cidade e vai contar com a palestra de 
Júlio césar cabrera Medina, professor 
do curso de Relações Internacionais 
e do Mestrado de Desenvolvimento 
Regional da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB).

“Em um caminho pautado pelo 
econômico, o cotidiano das pessoas 
passa a ser transformado e, em 
determinados momentos, o mer-
cado e o Estado passam a engolir a 
cultura, ou seja, em alguns momen-
tos percorridos no caminho, o fim 

principal passa a ser o econômico 
e não o desenvolvimento humano”. 
É nessa conjuntura, além de ma-
téria escrita na Revista Piriah, que 
o professor Júlio Medina fará um 
relato histórico sobre a conjuntura 
da cultura no Brasil desde a cria-
ção do Ministério da cultura até os 
tempos atuais.      

Na ocasião, vai ser debatido a 
transversalidade da cultura pelo 
viés do desenvolvimento enquanto 
dimensão humana e qualitativa. 
A partir dessa perspectiva, qua-
lidade de vida e bem-estar social 
devem ser debatidos, ao passo 
que, mensurar a dimensão cultural 
e seus efeitos sobre o desenvolvi-
mento é uma questão que deve ser 
resolvida em contraponto apenas 

a dimensão econômica. 
Para Lau Siqueira, secretário 

de Estado da cultura, a função dos 
seminários serve para refletir a 
cultura nos mais diversos campos de 
atuação e assim realizar um debate 
crítico acerca do tema. “O seminário 
chega em sua sexta edição, agora, 
na cidade de Princesa Isabel com o 
intuito de ampliar o debate sobre 
a cultura. É descenstralizar ações 
culturais no interior do Estado e, 
sobretudo, democratizar acesso 
diminuindo os vários gargalos que a  
cultura possui”, concluiu.  

A revista encontra-se no link 
www.consultacultural.pb.gov.br/
piriah e para obter outras informa-
ções é necessário enviar e-mail para 
piriah.revista@gmail.com .

Capa da publicação 
produzida pela 
Secult-PB
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Diversidade

Goretti Zenaide A pessoa que finge ser o 
que não é, não merecia nem 

ter nascido

Eu parei de fingir que não 
me importo e comecei a não 

me importar mesmo                                                                                                                                          

Em SouSa

Cognitiva

PaRa comemorar os 
seus 10 anos, o Cen-
tro Cultural Banco do 
Nordeste na cidade de 
Sousa, promove uma 
programação especial 
neste sábado, cujo 
ponto alto será o show 
de Eloisa Olinto, além 
de oficina de arte. A 
cantora já dividiu palco 
com grandes nomes 
da música brasilei-
ra, como Gal Costa, 
Alcione, Dudu Nobre e 
Elba Ramalho e parti-
cipou do programa The 
Voice, da Rede Globo, 
no ano de 2012.

magiStRaDoS, con-
selheiros e servidores 
do TJPB, do TRT/PB, TRF, 
TCE/PB e Ministério Pú-
blico participaram, esta 
semana, da divulgação 
de um sistema denomi-
nado “Justiça 
Cognitiva”, que possibili-
ta a conexão de todos os 
sistemas judiciais eletrô-
nicos de um tribunal. A 
ferramenta tecnológica 
proporciona a consulta 
à jurisprudência, à dou-
trina e à legislação de 
qualquer processo por 
meio de notebook, ta-
blet ou smartphone.

Primeira mulher a assumir o cargo de desembargadora na Paraíba, Fátima Bezerra foi homenageada 
por sua equipe na última terça-feira quando completou 15 anos no cargo

Deputado Damião Feliciano, a matriarca Mariana Feliciano que é a aniversariante de hoje e 
a governadora em exercício Lígia Feliciano

Wills Leal e Sônia Iost nos festejos para Abelardo Jurema

Estimadas Zita Oliveira, que hoje aniversaria e Vera Medeiros

a oRQuEStRa Sinfônica Jovem da Paraí-
ba fará sua primeira participação deste ano 
no Projeto OSPB Nos Bairros, na Igreja de São 
Francisco de Assis, no bairro de Mangabeira.

A regência será do maestro Luiz Carlos 
Durier que é o titular da orquestra há 17 anos 
e este seu trabalho direcionado para jovens 
músicos em formação, tem reconhecimento 
em todo o Brasil.

EStÃo aBERtaS as inscrições para a 130 
Corrida do Fogo, evento esportivo promovido 
pelo Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba que 
acontecerá no dia 2 de julho em Campina Grande. 
A inscrição tem o valor de R$ 50 mais dois quilos 
de alimentos não perecíveis, que poderá ser feita 
no endereço www.zeniteesortes.com.br, porém 
bombeiros tem gratuidade e as pessoas idosas têm 
desconto de 50%.

uuu “São João mandou dizer... que álcool e direção não 
combinam com você”  é o tema da campanha lançada esta 
semana pelo Detran Paraíba com o objetivo de reduzir a quan-
tidade de acidentes de trânsito durante os festejos juninos.

uuu Em comemoração ao aniversário do bairro de 
mangabeira, a Secretaria de Saúde da Paraíba pro-
move ações de saúde hoje e amanhã na Praça da Ci-
dade verde e na Praça  Coqueiral.

uuu A jovem Kaline Pereira Lopes, aluna da Escola Municipal 
Rosa de Figueiredo Lima, de Cabedelo, foi a vencedora do concurso 
literário “Maré de Poemas”, promovido pela ONG Maré Produções 
Artísticas e Educacionais, com o poema “Lutar pela Democracia”.

música erudita 
nos bairros

Corrida do Fogo

: PontoS
 
n O cantor canadense 
Justin Bieber quebrou 
outro recorde na indús-
tria fonotráfica.
n Ele superou a marca 
que até então era dos 
Beatles, quando comple-
tou 13 semanas conse-
cutivas com duas músicas 
no top três da Bilboard 
com os singles “Despaci-
to” e “I´m the one”.

Empresários Adroal-
do Gomes da Silva 
Júnior, José Carlos da 
Silva Júnior, Roberto 
Santiago e Zita Gal-
vão Oliveira, executi-
vo Fernando Antônio 
Dias, estudante Kauê 
Morais de Morais, 
jornalista Linaldo 
Guedes, advogado 
José Mariz, desem-
bargador Nilo Rama-
lho Vieira e médico 
Wilson Moraes. 

PaRaBénS

Foto: Ednaldo Araújo

Foto: Dalva Rocha

Foto: Osmar Santos

O aniversariante de hoje, Adroaldo Gomes com os amigos Bob Zaccara, Ana Maria Gondim, 
esta colunista, Marcone Serpa, Ana Lúcia Florentino e Rozeane Gondim

Foto: Arquivo

Foi PRomoviDa  esta semana pelo Tribu-
nal de Contas do Estado da Paraíba, uma série 
de atividades culturais para marcar a passagem 
dos 90 anos do escritor paraibano Ariano Suas-
suna, que vivo fosse estaria fazendo aniversário 
nesta sexta-feira, 16.

A abertura teve participação do conselhei-
ro aposentado Marcos Ubiratan, seguida de 
concerto do Coral da entidade e entrega da 
Medalha Cunha Pedrosa para a viúva do escri-
tor, Zélia Suassuna.

ariano Suassuna
Foto: Veruscka

60 anoS

o Dia 5  de agosto não é 
apenas o aniversário da ci-
dade de João Pessoa, mas 
também a comemoração 
dos 60 anos de fundação 
da Cultura Inglesa na capi-
tal paraibana. A instituição 
foi fundada pelo saudoso 
Mister Barlow e sua esposa 
Nair, hoje sendo coman-
dada pelos filhos Andrew e 
David Barlow.

ESCola CiDaDÃ

o tRaBalHo  desen-
volvido pelos professores 
na Escola Cidadã Integral 
Técnica “Erenice Cavalcanti 
Fidelis”, da cidade de 
Bayeux, foi destaque em 
um jantar de gala realizado 
em Manhattan, New York, 
que celebrou parcerias entre 
filantropos, empresários e 
empresas que contribuem 
por meio de doações, para 
a manutenção de projetos 
no Brasil e no México. A 
ONG Wordfund, com sede 
nos EUA, investe no treina-
mento de professores.

uuu Roberta aquino e Roziane Coelho, com apoio 
desta colunista, realizam no próximo dia 28 animado 
almoço de São Pedro no restaurante appetito trattoria. 

uuu Os empresários Willians Calado e Ricardo Alexandre inau-
guraram a “Queijos & Doces”, loja especializada nos mais va-
riados tipos de queijos nacionais e importados, doces mineiros e 
vinhos. O espaço fica localizado na Av. João Câncio, em Manaíra.
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Brasil melhor
O ministro interino da Transparência, participou de 
seminário sobre a corrupção, e destacou que o país 
ficará melhor depois da Lava Jato.  Página 14 Fo
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Trecho entre Custódia e Sertânia, em Pernambuco, que havia rompido já foi restaurado e água voltou a correr normalmente
O presidente da 

Agência Executiva de 
Gestão das Águas na Pa-
raíba (Aesa), ex-deputa-
do João Fernandes, tran-
quilizou a população do 
Estado, principalmente a 
da região da Borborema, 
com relação as obras do 
Eixo Leste da Transposi-
ção do Rio São Francisco 
e o consequente curso da 
água até o reservatório 
Epitácio Pessoa, o açude 
de Boqueirão. 

O rompimento de 
trecho do canal entre 
os municípios pernam-
bucanos de Custódia e 
Sertânia causou preocu-
pação a autoridades pa-
raibanas, especialmente 
dos Ministérios Público 
Estadual e Federal, que 
se reuniram em Brasília 
com representantes do 

Ministério da Integração. 
O MPF, inclusive alertou 
para riscos nas obras na 
Paraíba.    

Para João Fernandes, 
o ocorrido no trecho afe-
tado pelo rompimento é 
normal numa obra que 
tem 217km de canais e 
que passou um perío-
do parado, mas todas as 
autoridades envolvidas, 
tanto do Governo Fede-
ral, quanto do Governo 
Estadual estão atentas e 
monitorando os trechos 
em território paraibano.

O presidente da Aesa 
pediu ainda, um pouco de 
sensibilidade aos mem-
bros do Ministério Públi-
co Federal por conta da 
situação de emergência 
que a região afetada pela 
seca enfrenta. Ele desta-
cou ainda que o Governo 

Federal antecipou o cro-
nograma de entrega do 
Eixo Leste acelerando as 
obras e colocando o sis-
tema em semioperação, 
por conta dessa emer-
gência. Caso contrário, 
uma cidade como Cam-
pina Grande, de acordo 
com Fernandes, “com 
400 mil habitantes, en-
traria em colapso”.

“Eu respeito demais 
o Ministério Público Fe-
deral, mas temos que en-
tender que ‘que gado a 
gente marca, tange, fer-
ra, engorda e mata, mas 
com gente é diferente’”, 
declamou lembrando os 
versos de Geraldo Van-
dré em Disparada aler-
tando para a situação 
que passa milhões de 
paraibanos por conta da 
falta d’água. 

Presidente da Aesa tranquiliza 
sobre Transposição na Paraíba

Comissão visita obras 
A senadora Fátima Bezerra 

(PT-RN) anunciou que na próxima 
semana, mas precisamente dia 19, 
integrantes da Comissão de Desen-
volvimento Regional 
e Turismo visitarão as 
obras de transposição 
do Rio São Francisco 
no Ceará, Pernambu-
co, Paraíba e Rio Gran-
de do NAorte.

O objetivo do que 
a senadora chamou de 
"caravana das águas" 
é fiscalizar o anda-
mento das obras do 
eixo norte, na Paraíba 
e no Rio Grande do 
Norte, e acompanhar 
as ações sociais deri-
vadas do projeto de 
transposição.

Fátima Bezerra ressaltou a im-
portância da participação de auto-

ridades e integrantes da sociedade 
civil em uma mobilização para fazer 
com que o governo retome as obras 
de conclusão do eixo norte, para-

lisadas por problemas 
na licitação.

- O meu Estado, o 
Rio Grande do Norte, 
seguramente é um 
dos mais prejudica-
dos, porque, se essa 
obra não for concluí-
da, ficará excluído do 
mapa do São Fran-
cisco, assim como o 
Ceará também. Digo 
isso porque parte das 
águas já adentraram 
a Paraíba também 
Pernambuco. Mas no 
Rio Grande do Norte 
nós não temos ainda 

nenhum sinal das águas do São 
Francisco - disse a senadora.

TSE barrou

Partido queria cobrar “comissão” 
a filiados em cargos públicos

O relator do pedido, 
ministro Napoleão Nunes 
Maia, rejeitou, no entan-
to, seis alterações de dis-
positivos, propostas pelo 
PRP. São elas: a exigência 
de que filiados do partido 
que ocupem cargos na Ad-
ministração Pública reser-
vem cargos de livre nome-
ação a que tenham direito 
aos membros do PRP; a 
cobrança compulsória de 
uma contribuição ao par-
tido no valor de 10% dos 
vencimentos de cargos pú-
blicos ocupados por seus 
membros; a possibilidade 
da prorrogação das comis-
sões provisórias por ato 
unilateral do presidente 

da legenda; o recebimento 
de doações de pessoas ju-
rídicas feitas diretamente 
ao partido; a possibilidade 
de cobrança de indenização 
pelo partido aos membros 
que se desfiliarem; e, final-
mente, a previsão da desti-
nação, na eventualidade da 
dissolução da legenda, da 
doação dos seus bens a en-
tidades filantrópicas. 

O ministro Napoleão 
Nunes Maia destacou que o 
dispositivo sobre o recebi-
mento de doações de pes-
soas jurídicas pelo partido 
já foi afastado por força 
da jurisprudência firmada 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), acolhida pela 

Reforma Eleitoral de 2015 
(Lei nº 13.165). Também a 
pretensão de doar os bens 
da sigla a entidades filan-
trópicas contraria as regras 
do Fundo Partidário, que 
determina que os bens vin-
dos desses recursos sejam 
revertidos à União no caso 
de dissolução do partido. 

O ministro Tarcísio 
Vieira de Carvalho também 
destacou que a pretensão 
de cobrança de indenização 
a membros que se desfiliem 
já é motivo de contestação 
judicial em casos semelhan-
tes que tramitam na Justiça 
Eleitoral. O voto do relator 
foi acolhido por unanimida-
de pelo Plenário. 

Fotos: Divulgação

João Fernandes chama atenção para a situação de emergência enfrentada pelas áreas que vão receber as águas

Cada vez mais acho que o bi-
cho-homem é o mais perigoso dos 
bichos. Pensei nisso ao ler numa 
edição da “Folha de S. Paulo” uma 
página sobre tartarugas marinhas.

 Li que a origem delas foi na  
terra. Seu habitat virou marinho 
há 180 milhões de anos e para isso 
elas passaram por adaptações, 
como a diminuição no número de 
vértebras, e ganharam uma carapa-
ça resistente, porém mais leve que 
a das espécies terrenas. Os dentes 
deixaram de existir e, em seu lugar, 
a tartaruga marinha ganhou um 
bico. Suas patas viraram nadadei-
ras. Elas vivem cerca de 100 anos 
e as fêmeas sempre botam ovos na 
praia onde nasceram, mesmo que para isso 
elas precisem se deslocar 2.000 quilôme-
tros.

São vários motivos de mortes das 
tartarugas marinhas causadas pela raça 
humana. De acordo com o “Daily Mail”, por 
exemplo, elas são propensas a confundir 
sacos de plástico, deixados pelo bicho-
-homem, com águas-vivas, um de seus 
alimentos favoritos.

O plástico acaba bloqueando o tubo 

As mortes das tartarugas marinhas
nnn O poeta 
Leo Barbosa (foto)
ainda tem alguns 
exemplares do livro 
“Lutos diários” 
(poesia), editado 
pela Patuá, de São 
Paulo. Quem quiser 
adquiri-lo, custa 
R$ 30,00. Para o 
pedido de com-
pra, usar o email 
escritorleobar-
bosa@hotmail.com 
Anteriormente, ele 
lançou os livros 
“Lembrança perse-
verante” e “Versos 
versáteis”.
nnn O Fest Aruanda, 
coordenado por Lúcio 
Vilar, será entre os dias 
30 de novembro e 6 de 
dezembro, em João Pes-
soa. O festival será num 
dos cinemas do MAG 
Shopping (nesse local, 
já pela terceira vez).
nnn Em breve serão 
divulgados os curtas e 
longas do Aruanda 2017.
nnn Comigo na 
coordenação, vem 
sendo elaborada a pro-
gramação de um grande 

evento em memória 
de Belchior, cujo filho, 
Mikael, deverá estar 
presente.  Editado por 
Ricardo Kelmer, será 
lançado na ocasião o 
livro “Para Belchior com 
amor”. Deverá estar 
presente a Banda Radar, 
a primeira que acom-
panhou Belchior numa 
excursão nacional.
nnn No livro de Kelmer,  
Belchior é homenageado 
por catorze autores que 
escreveram contos, crôni-
cas e cartas inspirados em 
suas músicas. 

Geléia geral

digestivo e levando a uma morte lenta e 
agonizante.

Atente para estes números em todo o 
mundo. 260 milhões de toneladas de plás-
tico são produzidas por ano. Um bilhão 
de sacolas são distribuídas gratuitamente 
todos os dias e até três em cada 1.000 aca-
bam navegando pelo oceano. Faça as con-
tas e veja quanto nós, os bichos-homens, 
somos (ir)responsáveis.

Por favor, observe no litoral da Paraíba 
e do Nordeste inteiro. Todas as espécies de 

tartarugas marinhas estão perdendo seus 
habitats por causa do turismo e desen-
volvimento costeiro mal planejados. Em 
muitas praias onde elas desovam, hotéis 
e casas são construídos. Teoricamente, 
podem ainda desovar nas praias usadas 
pelas pessoas (os bichos-homens).

Na prática, enfrentam muitos pro-
blemas. Cadeiras de sol e construções 
de praia podem bloquear o caminho das 
fêmeas, quando se encontram à beira-
-mar procurando lugares propícios para 
a desova. Se ainda assim conseguem de-
sovar com sucesso, os bichos-homens, 
animais e veículos podem passar por 
cima dos ninhos e destruir os ovos.

Quanto aos filhotes que sobrevi-
vem: as marcas deixadas por veículos 

motorizados podem tornar-se numa ar-
madilha mortal. Se eles caem numa dessas 
valas artificiais não podem sair por conta 
própria. Em alguns lugares, muito do lixo 
urbano é simplesmente despejado no mar, 
atraindo as tartarugas. Várias das encon-
tradas mortas estão com os intestinos 
cheios de sacos de plástico.

Assim caminhamos: matando os 
animais que dividiram espaço conosco na 
lendária (ou não) Arca de Noé.

Essas coisas Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

Para João Fernandes, 
em uma obra com 
217km de canais e 

que passou um período 
parada, é natural 

aparecer a necessidade 
de se realizar alguns 
reparos e ajustes no 
início da operação 
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PB sai do isolamento 
internacional

Uma das principais ações do Governo do 
Estado é o programa Caminhos da Paraíba, que 
foi responsável por retirar 54 cidades do Esta-
do do isolamento asfáltico e recuperar outras 
dezenas de rodovias em toda a Paraíba num 
número que ultrapassa uma centena. Hoje, po-
rém, o governador Ricardo Coutinho (PSB) dá 
outro grande passo que também marcará seu 
governo. Após tirar o isolamento asfáltico do 
mapa do Estado, a atual gestão agora retira a 
Paraíba do isolamento internacional.

O governo lança hoje na Embaixada do 
Brasil na Argentina o primeiro voo interna-
cional regular com partida e chegada do aero-
porto internacional Castro Pinto ligando João 
Pessoa a Buenos Aires.

A medida, além de tirar a Paraíba do isola-
mento internacional, abre um leque de possi-
bilidades para o Estado nos setores  da econo-
mia, da cultura e do turismo.

Para se ter uma ideia, antes do voo inau-
gural, mais de 1.500 bilhetes já foram vendi-
dos, sendo mais de 1.000 de argentinos com 
destino ao Brasil. Isso implica dizer que nos 
primeiros dias do voo, a Paraíba  vai ganhar 
mais de mil novos turistas.

Com o voo partindo da Paraíba, o custo da 
passagem será reduzido consideravelmente, 
fazendo com que cada vez mais paraibanos 
tenha a oportunidade de fazer uma viagem in-
ternacional, conhecer outra cultura e dissemi-
nar esse aprendizado entre familiares e ami-
gos. E isso não tem preço, tem valor. 

Por dever de justiça, tenho que destacar o 
trabalho incansável da presidente da empresa 
paraibana de turismo (PBTur), jornalista Ruth 
Avelino, que foi em mais essa conquista, indis-
pensável ao governo e a Paraíba.

Voo mais alto
Após a efetivação do primeiro voo interna-

cional do Estado, há informações de que o go-
vernador Ricardo Coutinho, juntamente com 
Ruth Avelino, já trabalha a possibilidade de 
ampliar a malha área paraibana com um voo 
similar com destino a Santiago, no Chile. 

Exportação e importação
De acordo com o secretário de Turismo e 

Desenvolvimento Econômico do Estado, Lin-
dolfo Pires, a Câmara de Comércio entre Paraí-
ba e Argentina está em fase de consolidação, 
mas segundo ele, já há interesse dos argenti-
nos em importar calçado e vestuário, assim 
como aumentar a exportação de carne para a 
Paraíba e estados vizinhos.

No dia 1º de julho, acontecerá o “batismo” 
da aeronave que pousará com os primeiros 
turistas argentinos. O voo vai sair de Buenos 
Aires às 12h35, com chegada na capital pa-
raibana prevista para as 17h35. O retorno à 
Argentina com passageiros paraibanos está 
previsto para as 18h35 do mesmo dia, fazendo 
uma escala em Maceió (Aeroporto Zumbi dos 
Palmares), com chegada prevista para as 0h50 
do dia 2.

Para o embaixador do Brasil em Buenos 
Aires, Sérgio França Danese, a Paraíba deve 
festejar esse passo importante para o turismo. 
“É um momento muito importante para o setor 
turístico da Paraíba e também da Argentina. É 
preciso empenho para baratear ainda mais as 
tarifas e assim atrair mais turistas”, falou.

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos
Interino na Transparência, Wagner de Campos Rosário participou de seminário sobre o combate à corrupção

O país ficará melhor 
após a Operação Lava Jato, 
no que se refere ao comba-
te à corrupção. A opinião 
é do ministro interino da 
Transparência e Controla-
doria-Geral da União, Wag-
ner de Campos Rosário. Ele 
participou, nessa quarta-
-feira (14), do seminário 
Abordagem sobre o com-
bate a corrupção no Brasil 
- Os Órgãos de Controle, na 
sede da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), no 
Rio de Janeiro.

“Eu acho que o Brasil 
vai sair melhor. Porque to-
dos os países que melhora-
ram ou mudaram uma roti-
na de combate à corrupção 
passaram por um momen-
to crítico. A Lava Jato é um 
momento crítico em que 
o problema da corrupção 
está sendo exposto, não só 
por meio da investigação, 
mas na fala dos próprios 
envolvidos. Hoje nós es-
tamos com a realidade es-
cancarada, não existe mais 
desculpa para dizer 'eu não 
enxergo, eu não entendo'. 
Essas informações vão mo-
dificar a vida dos brasilei-
ros”, disse o ministro.

Para ele, não é possível 
dizer que atualmente haja 
mais corrupção do que 
antigamente, porque no 
passado não havia tantas 
ferramentas tecnológicas 
para detectar atos ilícitos, 
como existe hoje em dia.

“Hoje temos mais 
meios de detecção, o que 
gera uma ideia de que a 
corrupção está aumentan-
do. Mas, quando a gente 
não tinha meios de detec-
tar, não sabia como ela 
ocorria. Como nós temos 
grandes casos aparecendo, 
a percepção na população 
é maior”, disse Campos Ro-
sário.

Segundo ele, a estru-
tura do ministério está 
abaixo do necessário, para 
um país da dimensão do 
Brasil. Ele citou o caso de 
outros países, menores, 
mas que têm mais funcio-
nários dedicados ao con-
trole interno.

“Nós temos hoje cerca 
de 2, 4 mil servidores, é 

Brasil ficará melhor depois  
da Lava Jato, diz ministro

Segundo Wagner, estrutura do Ministério da Transparência deixa a desejar para um país da dimensão do Brasil

Foto: Agência Brasil

um número relativamente 
pequeno. A Espanha, que é 
um país sete vezes menor 
que o nosso, tem 3,5 mil 
servidores na área de con-
trole interno”, comparou o 
ministro, que é oficial do 
Exército, formado na Aca-
demia das Agulhas Negras, 
e está na Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) desde 
2009.

Uma das iniciativas que 
ele destaca é o Selo Pró-Éti-
ca, um programa de fomen-
to para que as empresas 
implementem programas 
de integridade.

“Este ano, as inscrições 
contaram com cerca de 200 
empresas espalhadas pelo 
Brasil, que encaminharam 
seus programas de com-
pliances [conformidades], 
para análises por nossa 
equipe. No ano passado, 
foram 92 empresas. Uma 
das grandes propagandas 
de uma empresa atualmen-
te é ser íntegra”, destacou 
o ministro, lembrando que 
algumas empresas ganham 

concorrências internacio-
nais justamente por terem 
esse tipo de certificado.

Lavagem de dinheiro
Outro participante do 

seminário, o juiz de direi-
to Daniel Botto Colaço, de 
Minas Gerais, afirmou que 
o combate à corrupção está 
longe de chegar ao fim. Ele 
destacou que o volume de 
dinheiro ilegal sendo lava-
do por meio de esquemas 
como compra de carros de 
luxo, joias, obras de arte e 
imóveis é imenso.

Segundo o juiz, basta 
percorrer as áreas de co-
mércio popular nas capi-
tais, como a Sociedade dos 
Amigos da Rua da Alfânde-
ga e Adjacências (Saara), 
no Rio de Janeiro, ou a Rua 
25 de Março, em São Paulo, 
para perceber o tamanho 
do mercado paralelo de 
produtos contrabandeados 
e piratas, muitos resultados 
da lavagem de dinheiro.

“Esta estrutura do cri-
me organizado é interna-

cional e envolve brasilei-
ros, lavando dinheiro de 
grande parte do mundo. 
As mentes criminosas en-
contram meios para esca-
par das fiscalizações. Mas a 
coisa toma um certo rumo 
que fica difícil acabar com 
a corrupção, porque os su-
periores de quem deve fis-
calizar estão envolvidos. A 
pessoa fiscaliza, mas aí vem 
o castigo para ela, porque 
alguém lá em cima está sen-
do patrocinado ou receben-
do propina.”

Ainda assim, Colaço 
acredita que o combate à 
corrupção está melhoran-
do. “Estamos vendo notí-
cias a todo momento so-
bre a corrupção. E isso nós 
não víamos antigamente. 
Ninguém tomava conheci-
mento de forma tão direta 
quanto hoje, por meio da 
imprensa. A primeira sen-
sação é que tudo apareceu 
agora, mas de forma nenhu-
ma. O que estamos vendo é 
fruto das denúncias e das 
delações”, disse o juiz.

Foto do Facebook

Janot usa postagem em rede social 
para reforçar pedido de prisão de Aécio

O procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot, reforçou o pedi-
do de prisão do senador 
afastado Aécio Neves 
(PSDB-MG) por entender 
que o parlamentar con-
tinua exercendo funções 
políticas, contrariando de-
cisão do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, Ed-
son Fachin, que o afastou 
do cargo no dia 18 de maio.

Ao reiterar o pedi-
do, Janot citou uma pos-
tagem no Facebook feita 
por Aécio no dia 30 de 
maio, em que o senador 
afastado aparece em uma 
foto acompanhado dos se-
nadores Tasso Jereissati 

(CE), Antonio Anastasia 
(MG), Cássio Cunha Lima 
(PB) e José Serra (SP), co-
legas de partido. “Na pau-
ta, votações no Congresso 
e a agenda política”, escre-
veu Aécio na legenda.

Segundo Janot, Aécio 
Neves faz “uso espúrio do 
poder político” e isso é 
possibilitado pelo “aspec-
to dinâmico de sua con-
dição de congressista re-
presentado pelo próprio 
exercício do mandato em 
suas diversas dimensões, 
inclusive a da influência 
sobre pessoas em posição 
de poder”.

O procurador-geral 
argumenta que o senador 

afastado pode atrapalhar 
as investigações, pois tem 
plena liberdade de movi-
mentação e de acesso a 
pessoas e instituições, “o 
que lhe permite manter 
encontros indevidos em 
lugares inadequados”.

O julgamento do pedi-
do de prisão de Aécio pelo 
STF está marcado para a 
próxima terça-feira, 20. 
O pedido da procuradoria 
será analisado pela pri-
meira Turma da Corte.

Em nota, a assessoria 
de Aécio Neves informou 
que o senador afastado 
tem cumprido integral-
mente a decisão do mi-
nistro Edson Fachin e se 

mantém afastado das ati-
vidades parlamentares. 
“Entre as cautelares de-
terminadas não consta o 
impedimento de receber 
visitas e discutir como 
cidadão, e não como par-
lamentar, assuntos diver-
sos”, diz o texto.

O julgamento do 
pedido de prisão 
de Aécio Neves 

pelo STF está marcado 
para a próxima 
terça-feira, 20
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Acidente aconteceu na entrada do prédio, no momento em que crianças e familiares saíam do local

Pelo menos sete pes-
soas morreram e 59 fica-
ram feridas após uma ex-
plosão ontem na entrada 
de uma creche no Leste 
da China, segundo a im-
prensa oficial. Ainda não 
se sabe quais as causas do 
acidente. As informações 
são da agência de notícias 
EFE.

A explosão aconteceu 
pouco antes das 17h (no 
horário local, 6h em Bra-
sília) na entrada da cre-
che, justamente quando 
as crianças e suas famí-
lias saíam do estabeleci-
mento, enquanto outros 
menores aguardavam a 
chegada de seus parentes 
para pegá-los, disseram 
as autoridades. Em um 
vídeo publicado em redes 
sociais, pode-se ver uma 
cena caótica na entrada 
da creche, com diversas 
crianças e seus acom-
panhantes estirados no 
chão, muitos deles feridos 
e com a roupa rasgada.

Atentado em mesquita
Uma explosão, classi-

ficada por um porta-voz 

oficial como atentado, foi 
registrada em uma mes-
quita xiita lotada de fiéis 
em Cabul, de acordo com 
a France Presse.

O ataque, perpetrado 
por um homem-bomba, 
deixou pelo menos três 
mortos e cinco feridos, 
de acordo com a agência 
Reuters.

O terrorista foi impe-
dido por policiais de en-
trar na mesquita, e abriu 
fogo no local. Depois, se-
gundo testemunhas, ele 
conseguiu entrar na cozi-
nha do local, e então deto-
nou a bomba.

“Ataque terrorista 
na mesquita de Al Zahra, 
Oeste de Cabul. As forças 
especiais foram enviadas 
ao local”, indicou o porta-
-voz do ministério do In-
terior, Najib Danish, no 
Twitter. Nenhum grupo 
reivindicou o ataque até o 
momento.

De acordo com a BBC, 
a polícia está no local in-
vestigando a explosão, 
que aconteceu logo após 
o fim do jejum diário im-
posto pelo mês do Rama-
dã, quando vários fiéis es-
tavam na mesquita.

Explosão em creche na China 
deixa 7 mortos e 59 feridos

Um mês de conflito

Um mês de conflito

Foto: Mazur/catholicnews.org.uk

Em Londres

Aumenta para 17 o número de 
mortes em incêndio no Grenfell

A Polícia metropolita-
na de Londres elevou ontem 
para 17 o número de mortos 
no incêndio ocorrido em um 
edifício residencial na Zona 
Oeste da capital britânica e 
informou que dezenas de 
pessoas continuam desapare-
cidas. As informações são da 
agência de notícias EFE.

Em um pronunciamen-
to à imprensa, o comandante 
Stuart Cundy indicou que o 
número de mortos pode au-
mentar. A tragédia aconteceu 
no edifício Grenfell, um imó-
vel de 24 andares e 120 apar-
tamentos, onde viviam entre 
400 e 600 pessoas.

O Corpo de Bombeiros 
informou ontem que não 
espera encontrar mais nin-
guém com vida no interior 
do edifício.

Na declaração à impren-
sa, Cundy também indicou 
que a operação de busca 
e resgate no imóvel levará 
“muito tempo” e que atual-
mente há equipes especiali-
zadas no local.

Após confirmar que ain-
da não foi possível determi-
nar a origem do fogo, Cundy 
contou que as equipes espe-
cializadas levaram ao edifício 
cães treinados para tentar en-
contrar os desaparecidos.

Ao ser questionado pe-
los jornalistas, o comandante 

descartou que o incidente es-
teja relacionado com o terro-
rismo, ao esclarecer que “não 
há nada” que indique esta 
hipótese. A partir de agora, o 
inspetor-chefe da Polícia me-
tropolitana de Londres, matt 
Bonner, ficará à frente das 
investigações, informou o co-
mandante.

Quanto aos feridos, Cun-
dy confirmou que “37 pesso-
as ainda estão recebendo tra-
tamento, das quais 17 estão 
em estado crítico”.

“Como já dissemos on-
tem, a nossa prioridade abso-
luta é identificar e localizar as 
pessoas que continuam desa-
parecidas”, afirmou o policial.

O comandante do Corpo 
de Bombeiros de Londres, 
Dany Cotton, que também 
estava presente na entrevista 
coletiva, disse que seus efeti-
vos vão fazer uma “busca mi-
nuciosa” e acrescentou que 
isso “será, obviamente, um 
processo muito lento e do-
loroso”. A primeira-ministra 

britânica, Theresa may, que 
prometeu “uma investigação 
adequada” sobre o trágico in-
cidente, visitou ontem o local 
do incêndio, onde conversou 
com efetivos dos serviços de 
emergência.

De acordo com a im-
prensa britânica, os especia-
listas acreditam que o uso de 
polietileno no revestimento 
do edifício, que foi colocado 
em 2015, poderia explicar a 
velocidade com a qual o fogo 
se propagou.

May pede investigação oficial sobre o caso

A primeira-ministra do Reino 
Unido, Theresa May, anunciou 
ontem que haverá uma inves-
tigação oficial para apurar as 
causas do incêndio em um prédio 
residencial de Londres. Segundo 
a polícia da capital britânica, 17 
pessoas morreram na tragédia. 
As informações são da agência 
de notícias EFE.

May visitou ontem a área 
do incêndio, no bairro de North 
Kensington (Oeste da capital), 

onde falou com homens da Polí-
cia Metropolitana de Londres que 
tentam descobrir a origem do 
fogo e com bombeiros que rea-
lizam tarefas de busca e resgate.

Em uma breve declaração à 
rede BBC em sua residência e es-
critório oficial de Downing Street, 
logo depois de retornar do local, 
May disse que “é necessário as-
segurar que essa terrível tragédia 
seja investigada adequadamen-
te” para poder chegar “ao fundo 
do que aconteceu”.

May disse, além disso, que é 

preciso “obter todas as respostas 
sobre o que aconteceu” no imó-
vel e esclarecer por que aconte-
ceu o incêndio na madrugada de 
anteontem na torre Grenfell, de 
24 andares e com centenas de 
pessoas em seu interior.

A premiê também elogiou a 
resposta “extraordinária” mos-
trada pela comunidade para 
ajudar os atingidos pela terrível 
“tragédia” e assegurou que o 
governo vai realojar essas pes-
soas que perderam suas casas e 
ficaram na rua.

O edifício Grenfell, um imóvel de 24 andares e 120 apartamentos, abrigava entre 400 e 600 pessoas

Da EFE

Da EFE

Da EFE

A situação política no 
Reino Unido não irá alte-
rar o início das negocia-
ções para a sua saída da 
União Europeia (UE), pre-
visto para segunda-feira, 
afirmou ontem o governo 
britânico.

“David Davis, ministro 
a cargo da saída da UE, e 
michel Barnier, negocia-
dor-chefe da Comissão 
Europeia, concordaram 
ontem em iniciar as nego-
ciações no próximo dia 19”, 
informou o ministério bri-
tânico do Brexit.

O governo de Theresa 
may pode não conseguir 
garantir a maioria no Par-
lamento, após o fiasco elei-
toral do último dia 8, o que 
fez supor o adiamento das 
negociações.

Theresa may continua 
buscando um acordo com 
o Partido Democrata Unio-
nista norte-irlandês, para 
que o mesmo lhe ceda seus 
dez deputados e para con-
tar com a maioria absoluta 
dos deputados na Câmara 
dos Comuns.

O Reino Unido tem que 
deixar a UE no fim de mar-
ço de 2019.

A edição do livro é de 
1935, tem uma suástica em 
alto relevo e traz a assinatu-
ra do ditador alemão na pri-
meira folha.

Havia chegado às mãos 
de um antigo jornalista da 
BBC e do periódico Oxford 
mail, Peter Cadogan, em uma 
visita a Munique no fim da 
década de 1930.

O comprador não teve a 
identidade revelada e adqui-
riu o livro online a partir do 
condado de Lancashire, na 
Inglaterra.

Antes, o responsável 
pelo leilão, James Thomp-
son, acreditava que o preço 
máximo a ser pago pelo livro 
seria de 2,5 mil libras (R$ 
10,4 mil).

Essa cópia é particu-
larmente rara por causa do 
autógrafo. Hitler era conhe-
cido por se negar a assinar 

documentos ou presentes - 
ou seja, um exemplar com a 
assinatura dele é algo quase 
impossível de se encontrar.

Thompson se disse 
surpreso pelo interesse de-
monstrado no livro, já que 
imaginava que ninguém gos-
taria de “sequer encostar em 
qualquer coisa nazista”.

No entanto, ele explica, 
há quem acredite que o livro 
deva ser preservado, apesar 
da terrível herança de Hitler. 
“É, de certa forma, um jeito 
de tocar o monstro”, diz.

Thompson diz que não 
sabe quem comprou o livro, 
mas imagina que tenha sido 
o dono de alguma coleção 
histórica particular.

Livro
minha Luta foi publica-

do inicialmente em 1925 e 
fala da ideologia política de 
Hitler e seus planos para a 
Alemanha.

Negociações do Brexit 
confirmadas para 2a

Livro autografado 
por Hitler é leiloado
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Rússia acusa EUA de deslocar 
mísseis contra o Exército sírio

A Rússia acusou ontem 
os Estados Unidos de terem 
deslocado mísseis contra o 
Exército de Damasco em uma 
base militar localizada na Sí-
ria, a 18 quilômetros da fron-
teira com a Jordânia.

“Os Estados Unidos des-
locaram desde a Jordânia até 
a base das forças especiais 
americanas localizada na 
zona síria da localidade de Al-

-Tanaf duas baterias de lança-
-foguetes Himars”, anunciou 
o ministério russo da Defesa.

“A instalação de qual-
quer tipo de arma estrangei-
ra em território sírio deve 
ser fruto de um acordo com 
o governo soberano daquele 
país”, denunciou o ministério.

“O raio de ação dos 
lança-foguetes não permite 
apoiar as unidades das For-
ças Democráticas Sírias sob 
controle dos Estados Unidos, 

que lutam contra os terroris-
tas do Estado Islâmico (EI) 
em Raqa”, afirmou o ministé-
rio.

A coalizão internacio-
nal liderada por Washington 
“atacou várias vezes as forças 
do governo sírio que lutam 
contra o EI, perto da fronteira 
com a Jordânia”, afirmou.

“Não é difícil, portanto, 
imaginar que continuem com 
estes ataques contra as uni-
dades do Exército sírio, mas, 

desta vez, com a ajuda das Hi-
mars”, assinalou.

A coalizão estabeleceu 
uma “zona de distensão” de 
55 quilômetros em torno da 
base de Al-Tanaf, decretando 
que as forças russas e sírias 
não têm o direito de acessá-
-la.

Nos últimos dias, a re-
gião foi palco de disputas en-
tre as forças do regime sírio e 
as tropas apoiadas pela coali-
zão internacional.

Do Portal G1
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